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“O futebol é muito mais que 

um simples esporte. Futebol 
é algo mágico que vai além 

da compreensão.” 

 
David Beckham 
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RESUMO 

 
Abordando a importância do futebol para a sociedade brasileira e caxiense, este 
trabalho discute o potencial do patrimônio cultural do esporte para o fomento da 

atividade turística via turismo esportivo de nostalgia. A pesquisa exploratório-descritiva 
abrangeu pesquisa bibliográfica, documental e aplicação de questionários, com o 

propósito de identificar elementos relevantes da memória do futebol nas modalidades 
de campo e salão no município de Caxias do Sul - RS. Como resultado identificou um 
conjunto de elementos significativos que permitem a valorização cultural e o incentivo 

ao desenvolvimento de propostas de turismo esportivo de nostalgia envolvendo o 
futebol local. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo Esportivo de Nostalgia. Futebol. Patrimônio Cultural. 
Oferta Turística. Produto Turístico. Caxias do Sul. 
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RESUMEN 

 

Abordando la importancia del fútbol para la sociedad brasileña y Caxias do Sul, este 
trabajo analiza el potencial del patrimonio cultural del deporte para la promoción de la 
actividad turística a través del turismo deportivo nostálgico. La investigación 

exploratorio-descriptiva abarcó la investigación bibliográfica y documental y la aplicación 
de cuestionarios con el propósito de identificar elementos relevantes de la memoria del 

fútbol en el campo y modalidades de sala en Caxias do Sul - RS. Como resultado, 
identificó un conjunto de elementos significativos que permiten la puesta en valor cultural 
y fomentan el desarrollo de propuestas nostálgicas de turismo deportivo que involucran 

al fútbol local. 
 

PALABRAS CLAVE: Nostalgia del Turismo Deportivo. Fútbol. Patrimonio Cultural. 

Oferta Turística. Producto Turístico. Caxias do Sul. 



7 

 

 
 

ABSTRACT 
 

Addressing the importance of football for the Brazilian and Caxias society, this work 
discusses the potential of the sport's cultural heritage for the promotion of tourist 

activity via nostalgia sport tourism. The exploratory-descriptive research encompassed 
bibliographical and documental research and application of questionnaires, with the 
purpose of identifying relevant elements of the soccer memory in the field and indoor 

modalities in the city of Caxias do Sul - RS. As a result, it identified a set of significant 
elements that allow cultural enhancement and encourage the development of nostalgic 

sports tourism proposals involving local football. 
 

KEYWORDS: Nostalgia Sports Tourism. Soccer. Cultural heritage. Tourist Offer. 
Tourist Product. Caxias do Sul. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A atividade turística pode estimular o desenvolvimento de um município ou  

região por meio da geração de emprego e renda e da movimentação de diversos 

setores. Nesse sentido este estudo discute como a criação de produtos turísticos com 

foco no resgate histórico e na identidade cultural do futebol1 pode se mostrar uma 

estratégia diferenciada para a ampliação da oferta turística. 

Nesse processo se mostra crucial o envolvimento ativo da comunidade em 

todas as etapas da valorização e revitalização dos patrimônios locais. Também se 

recomenda o uso de metodologias que apoiem o engajamento comunitário no seu 

reconhecimento pois, desse modo, a coleta de informações sobre o patrimônio junto 

à comunidade pode se constituir em um incentivo à mobilização comunitária para sua 

valorização desde o primeiro momento. Além disso, esta ação poderá servir de base 

para a criação de produtos turísticos com o objetivo de potencializar sua  visibilidade, 

estimulando assim o desenvolvimento local em diferentes dimensões: turística, 

esportiva, cultural, social, econômica, ambiental, entre outras. 

É nesse quadro que o turismo esportivo de nostalgia aparece como um 

conceito promissor pois pode incentivar o engajamento comunitário no 

desenvolvimento turístico. Apoiado nessa premissa e considerando a relação do 

autor2 com o futebol o estudo avaliou a existência de elementos relacionados a 

memória do futebol em Caxias do Sul que pudessem justificar a realização de um 

processo de valorização cultural e turística desse patrimônio. 

Para isso, foi questionado: “Existem elementos relacionados a memória do 

futebol em Caxias do Sul que justificam o desenvolvimento de uma proposta de 

 
1 Em sua versão de campo consiste de: “jogo entre dois grupos de 11 jogadores, em campo 
retangular, durante o qual cada grupo procura chutar a bola para dentro da baliza da equipe 

adversária, sem o uso das mãos, tantas vezes quantas forem possíveis, durante os noventa minutos 
de prática; quem dirige o jogo é o juiz, auxiliado pelos “bandeirinhas” (juízes de linha); bal ípodo, 
ludopédio” (WEISZFLOG, 2020). Possui também a modalidade do futebol de salão, criada no Brasil 

na década de 1930 e disputada por duas equipes de cinco jogadores em quadras de madeira ou 
cimento, semelhantes às do basquete; cada partida tem dois tempos iguais, de 20 minutos de 
duração cada, e os atletas usam sapatos de basquete; futsal (WEISZFLOG, 2020) 

 
2 O autor possui ligação direta e estreita com o futebol. Foi Secretário Municipal de Esporte e Lazer. 
Além de já ter sido dirigente e conselheiro de clube, é atuante na área e escreveu dois livros sobre 

o tema, que são: “Ora Bolas”, de 2015, e “Ora Bolas – 2º Tempo”, de 2020, e ambos estão 
incorporados ao acervo da Biblioteca e Midiateca do Centro de Referência do Futebol Brasileiro do 
Museu do Futebol, localizado no estádio do Pacaembu, em São Paulo.  
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turismo esportivo de nostalgia?”. Nesse sentido, o objetivo geral do estudo consistiu  

em avaliar se o futebol de Caxias do Sul apresenta elementos suficientes para 

justificar um processo de estímulo ao desenvolvimento de produtos de  turismo 

esportivo de nostalgia. Para atingir esse objetivo geral os seguintes objetivos 

específicos foram propostos: 

− revisar a literatura para melhor compreensão de conceitos associados 

ao trabalho envolvendo os temas turismo, turismo esportivo, esporte, futebol, 

patrimônio cultural e educação patrimonial; 

− pesquisar em fontes documentais e bibliográficas a existência de 

elementos associados a memória do futebol no município significativos para uma 

valorização cultural e turística por meio de propostas de turismo esportivo de nostalgia; 

− questionar representantes de entidades, dirigentes, ex-atletas, 

imprensa especializada e pesquisadores para verificar suas opiniões sobre a existência 

de elementos significativos na história do futebol de Caxias do Sul que justifiquem o 

desenvolvimento de propostas de desenvolvimento do turismo esportivo de nostalgia. 

O trabalho discute, a partir da análise integrada dos resultados obtidos, se os 

elementos identificados poderiam constituir uma base para o desenvolvimento de uma 

proposta de valorização cultural e turística do patrimônio do futebol de Caxias do Sul. 

Em razão disso, são apresentados a seguir os elementos: referencial teórico, em que 

são apresentados os conceitos fundamentais utilizados na pesquisa; metodologia, em 

que são evidenciados o tipo de pesquisa, técnicas empregadas, procedimentos e 

instrumentos usados para a coleta e análise dos dados; resultados, em que são 

apresentados os dados obtidos; análise dos resultados, em que os dados são 

analisados à luz da teoria de base; as conclusões, em que se apresenta uma síntese 

dos principais achados; e as referências consultadas, em que são listadas as obras e 

fontes consultadas.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

São apresentadas aqui as bases conceituais utilizadas para o 

desenvolvimento da pesquisa. Elas envolvem a abordagem de conceitos como 

Esporte, Turismo Esportivo, Futebol, Patrimônio, Educação Patrimonial e 

Engajamento Comunitário.  

 
2.1 ESPORTE: IMPORTÂNCIA, DEFINIÇÕES E ABORDAGENS DE ESTUDO 

 
 

O esporte tem merecido uma atenção especial da intelectualidade e da mídia 

internacional por ele ser um dos fenômenos socioculturais mais importantes desta 

transição de século (TUBINO, 2010). Por isso, segundo este autor, aprofundamentos 

políticos, sociais, culturais, educacionais, científicos e antropológicos têm sido 

gerados sobre ele e inserido, pouco a pouco, e de forma consolidada, fatos esportivos 

na contemporaneidade, de modo que o esporte se torna cada vez mais uma prioridade 

em diversas sociedades. 

Apesar da importância crescente do esporte para a sociedade, ainda 

persistem muitas confusões sobre sua compreensão, como indicam Lima e Niero 

(2011). Nesse sentido, vale retomar Barbanti (2006) quando ele explica que a 

classificação de uma atividade física como esporte deve atender a um conjunto 

particular de circunstâncias. Em sua explicação, o autor descreve duas situações 

envolvendo futebol: em uma, amigos decidem “chutar bola” num gol improvisado; em 

outra, equipes profissionais disputam uma partida seguindo regras específicas e 

contando com a presença de arbitragem. A partir dessas atividades e das suas 

diferentes consequências, o autor esclarece que somente a segunda situação poderia 

ser caracterizada como esporte, pois ela contempla competição organizada. Assim, 

ele prossegue em sua explanação: 

 
o fenômeno esporte envolve uma atividade f ísica competitiva que é 

institucionalizada. Competição neste caso é def inida como um processo 
através do qual o sucesso é medido diretamente pela comparação das  
realizações daqueles que estão executando a mesma atividade f ísica, com 

regras e condições padronizadas. Institucionalização é um conceito 
sociológico que se refere a um conjunto de comportamentos normalizados ou 
padronizados durante um certo tempo e de uma situação para outra 

(BARBANTI, 2006, p.57). 
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Barbanti (2006) comenta ainda que se deve ter presente que uma definição é 

um instrumento para se obter algum nível de precisão na análise de uma situação e 

que, no caso do termo esporte, persiste uma certa confusão em sua aplicação. Para o 

autor, cujo conceito de esporte está baseado numa visão sociológica, a função 

principal da sua abordagem consiste em poder diferenciar atividades físicas e 

esportes, pois, mesmo sendo vinculadas a uma mesma prática esportiva, elas 

poderão ocorrer em contextos tão diversos como um recreio de escola ou os Jogos 

Olímpicos. 

Outros autores também debateram o conceito de esporte. Entre eles, Lima e 

Niero (2011, p. 126) afirmaram que “o problema conceitual acerca dos esportes tanto 

no que diz respeito às suas novas adjetivações ou nas definições sociais e 

academicamente constituídas revela que esta discussão ainda é escassa”. Eles 

informaram ainda a existência de diferentes formas de concepção de estudos sobre o 

esporte: enquanto alguns são realizados como investigações independentes; outros 

consideram também questões de ordem política e econômica pois entendem que a 

prática do desporto possui o seu momento, as suas adversidades e os seus 

dispositivos próprios de andamento, configurando-se, por isso, numa prática particular 

num cenário não óbvio na coletividade moderna. Esses autores abordam da seguinte 

maneira a problemática da definição do significado do esporte: 

 

Pode-se dizer que a leitura de contextos tão diferenciados, como o relativo à 
invenção e o das organizações esportivas de massa, resultou em 

reinterpretações de signif icados, especialmente, o da ascensão social 
propiciada pelo esporte, que originalmente foi entendido como uma categoria 
de pertencimento de classe. Todavia, no cenário hodierno tem sido entendido 

como uma possibilidade de acesso ao prof issionalismo (LIMA; NIERO, 2011, 
p. 132). 

 

É por isso que, segundo Lima e Niero (2011), a designação “esporte” 

passou a nomear uma variedade de práticas que já não atendem mais aos critérios 

clássicos da Sociologia do Esporte que o entendia como uma forma de competição, 

de comparação de desempenhos, de busca da vitória ou recorde, entre outros. 

Agora, cada vez mais ocorre a definição do esporte como uma prática que envolve 

prazer, bem-estar, aventura, desafio, natureza, diversão. Desse modo, conforme 

estes pesquisadores, a abordagem da Sociologia do Esporte foi subvertida com a 
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ampliação do significado dessa palavra em um contexto no qual o fenômeno esporte 

começa a ser analisado por meio de novas abordagens de estudo empreendidas 

por pesquisadores provenientes de outros campos científicos. No caso do turismo, 

especificamente, esses estudos aparecem vinculados ao conceito de turismo 

esportivo, o qual discute as relações entre turismo e esporte, com seus sujeitos, 

práticas, contextos e situações. 

 

2.2 TURISMO ESPORTIVO: CARACTERÍSTICAS E TIPOLOGIAS 
 

 

Como afirmaram Guerin e Figueiredo (2012), faz tempo que o turismo 

esportivo acontece, desde quando surgiram deslocamentos para disputar 

competições esportivas.3   Segundo esses autores, se trata de uma modalidade que 

tem crescido muito atualmente, movimentando cidades e nações na captação de 

grandes eventos com o objetivo de difundir mundialmente a imagem de um local, 

movimentar a economia e gerar melhorias na infraestrutura urbana e turística das 

sedes dos eventos. 

Por isso esses pesquisadores recomendam o acompanhamento de fatos 

históricos para conhecimento das origens e benefícios que eventos esportivos 

ocasionaram para cidades que entenderam a importância do turismo esportivo. 

Essa sugestão converge com o pensamento de Uvinha et. al. (2018) quando eles 

destacaram a  importância do turismo esportivo para a geração de oportunidades 

de negócios e a atração de visitantes e residentes de bairros próximos das 

estruturas esportivas. 

Nessa mesma direção, Melo (2016, p. 25) descreveu um exemplo desse 

processo quando analisou o impacto que a Copa do Mundo de 2014 teve no 

município de Natal, no Rio Grande do Norte. Sobre isso concluiu que: 

 
os eventos enquanto segmento que fomenta a atividade turística, 

inf luenciam de forma direta nos desdobramentos da economia endógena, 
uma vez que os equipamentos turísticos, como os de alimentos e bebidas, 
transportes aéreos e terrestres, além dos meios de hospedagem, são 

utilizados por seus participantes (MELO, 2016, p. 25). 

 

Os estudos citados tratam do turismo esportivo associado principalmente 

aos grandes eventos esportivos. Contudo, ele não se constitui somente disso pois 

 
3 A título de exemplo, basta lembrar das Olimpíadas da Grécia Antiga. 
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contempla também outras situações que envolvem fluxos turísticos motivados por 

esportes. Um exemplo foi citado por Ribeiro (2019, p. 38) a partir da Revista 

Runrepeat.com: 

 

temos cada vez mais gente correndo em provas de corridas de rua fora 
de seus países de origem. Ou seja, o ato de viajar para correr está cada 
vez mais popular, tanto em competições de longas distâncias, como as 

da maratona (42 km) e meia maratona (21 km), quanto em corridas mais  
curtas, como as de 10 km e 5 km (RIBEIRO, 2019, p. 38). 

 

 

O autor cita também outras modalidades esportivas que geram fluxos 

turísticos, assim como destaca a existência de diferentes níveis de participação do 

praticante do turismo esportivo nas competições. Nas suas palavras: 

 

até o momento estamos tratando das corridas de rua, mas há muitos 

outros eventos esportivos que atraem pessoas não apenas para praticar 
um esporte, mas também para assisti-lo. São esses os casos dos circuitos 
de tênis, da Fórmula 1 e das f inais das competições das ligas europeias 

de futebol (RIBEIRO, 2019, p. 39). 

 

As situações mencionadas por Ribeiro (2019) demonstram que o turismo 

esportivo se mostra frequentemente associado aos eventos esportivos organizados 

(competições), mas que seus praticantes também podem ser caracterizados pelo 

tipo de engajamento que apresentam nessas competições: se praticantes ativos, 

como jogadores ou participantes; se assistentes passivos, como espectadores ou 

torcedores. 

Ademais, Uvinha et al. (2018) sustentam que o turismo esportivo indica 

com nitidez a influência de participar do evento, de ser fã do esporte ou equipe e 

que esse movimento pode se estender para além das fronteiras geográficas. Ainda 

conforme os autores, os eventos esportivos são potenciais atratores de visitantes 

que consideram incluí-los nos seus itinerários de viagens, independentemente de 

serem pequenos ou megaeventos, sendo que claramente existe um sentimento de 

pertencimento presente nesse processo. 

Essa condição de pertencimento associado ao esporte também pode ser 

identificada em outras situações vinculadas ao turismo esportivo não associadas 

às competições. Nesse contexto, Pinheiro e Alberton (2012) afirmam que o esporte 

pode inclusive fazer parte dos atrativos culturais de um destino com muitos 
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visitantes escolhendo visitá-lo por causa da sua cultura esportiva ou do histórico 

que este local possui numa determinada modalidade esportiva. 

Esses autores caracterizam esse tipo de turismo como sendo o turismo 

esportivo de nostalgia, conceito que exemplificam no contexto do futebol e 

relacionam a um caráter mais intelectual da cultura esportiva, a qual mostra sentido, 

veneração a estádios, museus e tudo aquilo que envolve o futebol e sua história 

representada por meio do patrimônio servindo de espaço turístico. 

Essa tipologia de turismo esportivo de nostalgia também esteve presente 

em Carneiro (2018) quando ele descreveu o lado nostálgico do “futebol raiz” e 

explicou que, enquanto grandes clubes limitam a participação efetiva do torcedor, 

outras equipes se fortalecem por manter viva a essência do futebol, transformado 

em ponto turístico. O mesmo autor cita exemplos de turismo de nostalgia que 

favorecem a compreensão dessa tipologia. Conforme ele, 

 
No maior estilo "ódio eterno ao futebol moderno", o Juventus é pioneiro 
deste movimento. Modesto clube da cidade de São Paulo, conhecido por 

incomodar os grandes clubes do Estado no passado e por isso apelidado 
assim, o "Moleque Travesso" reúne torcedores e simpatizantes no Estádio 
Conde Rodolfo Crespi, na Rua Javari. É um lugar de culto ao futebol raiz, 

em que muita gente vai para dar rolê. É claro que há uma torcida f iel e 
preocupada com os rumos do time, mas também virou um local de turismo 
da cidade de São Paulo. E a mesma coisa acontece em outros lugares,  

como Curitiba, Fortaleza, Santos com a Portuguesa Santista e até Vila 
Velha, no Espírito Santo, com o Tupy. O clube fundado há 80 anos não 
tem muitos títulos ou glórias, sobrevive na base do esforço, mas abraçou 

essa condição de ser um local para reunião entre amigos (CARNEIRO,  
2018) 

 

No caso do Brasil, cuja imagem e identidade são bastante associadas ao 

futebol (SILVA, 2016), o patrimônio cultural do esporte poderia suportar o 

desenvolvimento de produtos de turismo esportivo de nostalgia pois, como afirma 

Ribeiro (2019), esse potencial ainda foi pouco explorado. Segundo ele: 

 
E por escrever sobre futebol, ainda não temos um circuito de visitas às 
suas instalações – que contam suas histórias, os jogadores e as principais 

conquistas que atraem torcedores de diversos lugares –, tais como 
encontramos nos clubes argentinos Boca Juniors e River Plate, isso para 
f icarmos apenas na América do Sul. (RIBEIRO, 2019, p. 39). 

 

Apesar de Ribeiro (2019) considerar que não existem iniciativas com esse 

intuito de valorizar a memória do futebol no país, são identificadas algumas 

situações que se encaixam nesse perfil. Como exemplos disso, pode ser citado o 
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Museu do Futebol,4 em operação no Estádio Pacaembu desde 2008 (MUSEU DO 

FUTEBOL, 2021), o Museu Pelé, instalado nos antigos Casarões do Valongo, em 

Santos (SP), que apresenta a trajetória do “Rei do Futebol” com documentos, 

camisas, premiações e itens do acervo pessoal do “atleta do século XX”, o brasileiro 

Édson Arantes do Nascimento (SANTOS, 2021) e os tours promovidos por clubes 

brasileiros como Corinthians, Palmeiras e Grêmio (SPORT CLUB CORÍNTHIANS 

PAULISTA, 2021; ALLIANZ PARQUE, 2021; GRÊMIO FOOTBALL 

PORTOALEGRENSE, 2021).5 Contudo, considerando a trajetória do país no 

esporte, parece ainda existir potencial para um maior desenvolvimento deste tipo 

de turismo, cuja importância foi comentada por Bezerra, Curvello e Zouain (2020, 

p. 2). Conforme estes autores: 

 
com a utilização dos espaços nos estádios/arenas para tours e museus 
são geradas grandes receitas, principalmente, para aqueles que 

apresentam tais serviços pautados em novas experiências para os 
torcedores. Clubes de marca internacionalizada trabalham o marketing  
desses serviços e já se tornaram atrativos turísticos de suas cidades, onde 

recebem milhares de torcedores/turistas por mês em suas instalações, em 
busca da vivência na história dos clubes e suas conquistas (BEZERRA, 
CURVELLO E ZOUAIN, 2020, p. 2). 

 

Bezerra, Curvello e Zouain (2020) destacam também que o futebol atualmente 

não é mais visto somente como um esporte, mas sim como um negócio complexo, 

que movimenta bilhões de dólares por ano internacionalmente. Nessa linha, Franco 

(2020) diz que: 

 

Hoje o futebol movimenta   um mercado   f inanceiro   bilionário, proporciona 
eventos globais, transforma atletas de   todas   as   origens  em ídolos 

internacionais e utiliza da mais alta tecnologia em transmissões e 

 
4 Localizado nas arquibancadas do Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho, o Pacaembu, 
o Museu do Futebol foi inaugurado em 29 de setembro de 2008, em São Paulo, SP. É um dos 
museus mais visitados do país, fazendo parte da história e da cultura do país. Com 15 salas 

temáticas, possui um Centro de Referência do Futebol Brasileiro, a primeira biblioteca pública 
especializada em futebol no país totalmente acessível para pessoas com def iciência e para 
estrangeiros. É administrado pela Organização Social de Cultura IDBrasil Cultura, Educação e 

Esporte, entidade privada sem f ins lucrativos e pelo Governo do Estado de São Paulo (MUSEU 
DO FUTEBOL, 2021). 

 
5 PAULISTA, Sport Club Corínthians. Memorial do Corinthians: um mundo de emoções. 2021.  
Disponível em: https://www.corinthians.com.br/clube/memorial. Acesso em: 24 mar. 2021. 
PARQUE, Allianz. Allianz Parque Experience. 2021. Disponível em: 

https://allianzparqueexperience.com.br/?utm_source=allianzparque.com.br. Acesso em: 24 mar.  
2021. PORTOALEGRENSE, Grêmio Foot-Ball. Museu Hermínio Bittencourt. 2021. Disponível em: 
https://gremio.net/conteudo/index/46. Acesso em: 24 mar. 2021. 

 

http://www.corinthians.com.br/clube/memorial
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equipamentos esportivos. No entanto, a história do futebol não começou 

assim. O esporte trilhou uma longa jornada, sem nenhum tipo de glamour e 
com poucos holofotes, até chegar a esse patamar (FRANCO, 2020). 

 

 

Desse modo, considerando a magnitude que este esporte atingiu em 

movimentação econômica e importância cultural no Brasil atual, se faz necessário, 

antes de avançar no tema do turismo esportivo relacionado ao futebol, conhecer 

seu processo evolutivo na sociedade brasileira para somente depois disso discutir 

suas potencialidades no âmbito do turismo esportivo. 

 

2.3 O FUTEBOL NA SOCIEDADE BRASILEIRA 

 

O Brasil possui uma forte identificação com o futebol. Para se compreender 

melhor porque isso ocorre é necessário conhecer como este esporte evoluiu no 

país acompanhando as transformações da sociedade brasileira. Conforme 

Guterman (2009), o seu marco inicial está situado no ano de 1894 quando Charles 

Miller, um brasileiro filho de ingleses, retorna ao Brasil depois de concluir os seus 

estudos no exterior. Assim Guterman (2009, p. 18) resume o pioneirismo de Charles 

Miller: “o que Miller introduziria no Brasil seria o perfil competitivo do futebol, com 

suas regras, limitações e artimanhas.” 

Naquela ocasião Miller desembarcou no porto de Santos trazendo na 

bagagem bolas de futebol, uma bomba e uniformes e regras que dariam origem à 

prática do esporte no Brasil (GUTERMAN, 2009). Posteriormente este esporte seria 

praticado pela primeira vez no Brasil pelo São Paulo Athletic Club, clube que 

possuía outras modalidades esportivas na sua estrutura. Já o primeiro clube 

formado com exclusividade para a prática do futebol foi a Associação Atlética 

Mackenzie College, no ano de 1898 (GUTERMAN, 2009; OLIVEIRA, 2012). 

Como Oliveira (2012, p. 171) explica, o futebol no Brasil recebeu um 

importante estímulo da abolição da escravatura que havia ocorrido poucos anos 

antes. Segundo o autor: 

 

Durante o período em que Charles Miller esteve estudando na Inglaterra, o  

Brasil passou por profundas transformações, principalmente nos ambientes  
socioeconômicos e políticos. Charles Miller deixou um país monárquico e 
escravocrata, e reencontrou um Brasil republicano, que recém havia abolido 

a escravidão e trocara a mão de obra negra por trabalhadores imigrantes  
assalariados. Essas condições conjuminadas podem explicar a rápida 
disseminação do futebol no Brasil (OLIVEIRA, 2012, p. 171). 
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Ainda conforme o autor, os postos de trabalho para os negros recém- 

libertos eram limitados e oferecidos em condições desiguais comparativamente 

aos imigrantes brancos europeus. Por isso, o futebol oportunizou igualdade nesse 

contexto ao se apresentar como uma das poucas oportunidades financeiras 

mais vantajosas e de elevação social para a população negra do Brasil (OLIVEIRA, 

2012). Incentivado por fatores como este, o futebol cresceu em número de 

praticantes, superou o remo e se tornou o principal esporte do país (FRANCO, 

2020). Verifica-se, assim, que o futebol tem acompanhado mudanças da sociedade 

brasileira como pode se identificar também no processo de afirmação do 

nacionalismo brasileiro, abordado por Silva (2016, p. 111), que assim o comentou: 

 
A construção da identidade nacional conta com a contribuição dos intelectuais 

e da imprensa, além do Estado, que se esforça na criação do Brasil autêntico, 
singular, longe dos padrões europeus. O futebol passa, então, a ser visto  
como símbolo do nacionalismo brasileiro, elemento que reaf irma a brasilidade 

(SILVA, 2016, p. 111). 

 

Em sua análise, Silva (2016) destaca que já na terceira edição da Copa do 

Mundo de 1938 já se percebia que o futebol faria parte da “natureza” do brasileiro 

e que, nesse sentido, todas as movimentações, tanto governamentais como da 

imprensa, triunfaram em fazer dele um meio de reconhecença nacional. Em suas 

palavras: 

 

Os anos 1930 foram sem dúvida o momento de explosão do nacionalismo,  
tanto na política quanto no próprio futebol. No cenário político esse 

movimento foi impulsionado pelo governo de Getúlio Vargas e no futebol os  
símbolos nacionalistas se fortalecem após a prof issionalização desse esporte, 
em 1933, tendo seu ápice na Copa de 1938. Os movimentos de construção 

da nação partiram do Rio de Janeiro e abrangeram todo o Brasil (SILVA, 2016, 
p. 113). 

 

Por isso, conforme este autor, a Copa da França de 1938 deu início a um 

movimento que permanece até os dias atuais: uma grande mobilização dos 

brasileiros aguardando a atuação da seleção do país em jogos mundiais de futebol. 

Isso demonstra que toda a determinação do governo da época para fazer do esporte 

uma identidade nacional com a mobilização da mídia, somada às atuações da 

seleção em campo, foram vitoriosas (SILVA, 2016). Essa situação também foi 

abordada por Freitas e Trigo (2020, p. 119): 
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A seriedade com que a CBD (Confederação Brasileira de Desportos) tratou o 

Mundial foi elogiada pela imprensa. O governo federal se mobilizou 
f inanceiramente para ajudar a equipe enxergando na seleção um instrumento  
vital para a tão desejada integração nacional do Estado Novo (FREITAS E 

TRIGO, 2020, p. 119). 

 

Os autores prosseguem em sua análise e afirmam que, a partir disso, seria 

impossível desassociar o futebol do Brasil e o Brasil do futebol. Como eles dizem: 

 

Ou seja, o futebol é um dos grandes símbolos da identidade brasileira tendo  

sido moldado ao longo dos tempos como importante fator de 
integraçãonacional e unindo os cidadãos em torno da seleção. Prova disso é 
o comportamento dos brasileiros durante as disputas das Copas do Mundo.  

Literalmente o país para e interrompe suas atividades para torcer e 
acompanhar os jogos da seleção, algo registrado desde a década de 1930. 
Com mais de 120 anos de história desde os primeiros chutes na bola em  

território nacional é impossível desassociar o futebol do Brasil e o Brasil do  
futebol (FREITAS E TRIGO, 2020, p. 132). 

 

Os mesmos autores explicam que o processo de consolidação do futebol junto 

à identidade nacional ocorreu em um tempo muito curto e que a massificação da 

modalidade começou entre as Copas do Mundo de 1938 e 1958, a partir da atuação 

da imprensa e do despertar das lideranças políticas para o esporte. Já no período 

seguinte, entre a Copa de 1958 e a conquista do Tri-campeonato Mundial, em 1970, 

ocorreu a elevação do orgulho pela seleção brasileira e a consolidação da expressão 

“Brasil, país do futebol” (FREITAS E TRIGO, 2020). 

Com isso foi gerado um sentimento de pertencimento dos brasileiros com o 

futebol, situação discutida por Lopes (2018, p. 136). Para ele, o futebol está arraigado 

na sociedade por meio da simbologia dos uniformes como marcas indiscutíveis da 

comunidade brasileira. 

 

Quando nos referimos às relações no interior do futebol como instituição, no  
entanto, notamos que há menos motivos para desconf ianças. Os times,  

def inidos por uniformes, estabelecem “panelas” bem explícitas, no qual os  
lados da partida estão bem delimitados - não se exige do indivíduo a leitura 
nas entrelinhas. O símbolo (na forma de “escudo”) consegue agregar uma 

comunidade ao seu redor e deixa ela bem def inida e distinta, quase de um 
ponto de vista religioso (alguns autores da sociologia ignoram o “quase”). No  
interior de um time há a igualdade com relação à condição de sujeito, o que 

cria um tipo de laço diferente do entorno social - este que é pessoalizado e 
no qual a habilidade nem sempre garante uma distinção (LOPES, 2018, p.  
136). 

 

Verifica-se assim como o futebol está relacionado com a identidade do Brasil 

e de diversas localidades e comunidades pelo país. É por isso que o 

reconhecimento desse esporte também por seus elementos culturais sinaliza um 
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patrimônio expressivo e relevante, o qual poderá servir como base para incentivo 

ao desenvolvimento do turismo esportivo de nostalgia no país. 

 

2.4 FUTEBOL, PATRIMÔNIO CULTURAL E TURISMO 

 

Como explicaram Freitas e Trigo (2020, p. 131), “a modalidade pode não ter 

sido criada em terras brasileiras, mas talvez tenha sido no Brasil o lugar onde o futebol 

foi mais aperfeiçoado, despertando admiração dos fãs em todo o mundo”. Nesse 

sentido, vale recordar que Silva (2016) atribuiu o início desse processo de 

identificação do país com o futebol a uma ação estatal influenciada pelo contexto 

político nacionalista da década de 1930, o qual seria responsável também pela origem 

do reconhecimento estatal de bens nacionais como patrimônio.6 

Como Brasil (1999) informa, o termo patrimônio associado ao contexto das  

nações diz respeito a tudo que pertence à pátria, ou seja, fatos históricos, imóveis  

relevantes para a comunidade ou pessoas que marcaram a vida da sociedade. Nesse  

sentido, Figueiredo (2005, p. 44) ressalta que “esse conjunto de bens e práticas  

tradicionais que nos identificam como nação ou como povo é apreciado como um dom,  

algo que recebemos do passado com tal prestígio simbólico que não cabe discuti -lo”.  

No Brasil a compreensão inicial sobre o patrimônio cultural decorre da definição 

legal expressa na Constituição Federal de 1937, a qual foi assim comentada por 

Carvalho e Dantas (2008, p. 4970): 

 

A Constituição Federal [...] de 1937, promulgada durante o Estado Novo,  
também tratou do patrimônio cultural brasileiro no seu artigo 134, e elegeu os 
monumentos históricos, artísticos e naturais como alvo da proteção jurídica 

estatal, materializada no decreto-lei nº 25 de 1937, que trazia 
regulamentações a respeito do precursor, e importante instrumento de 
preservação cultural, o tombamento (CARVALHO E DANTAS, 2008, p. 4970). 

 

Desse modo, e marcada por esse contexto legal, a preservação do patrimônio 

cultural brasileiro ficou associada desde seu início à atuação do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), criado naquele ano pela Lei nº 378. Além disso, 

também foi associada à aplicação da chamada Lei do Tombamento (Decreto-Lei nº 

25), que, em sua redação inicial, conteve a seguinte redação: 

 
6 Termo proveniente do latim patrimoniu, o qual signif ica pater, ou seja, pai, e ref lete bens 
deixados para um f ilho (WEISFLOG, 2020), 
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O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 180 da Constituição, decreta: 
Art. 1º – Constitui o patrimônio histórico e artístico nacional o conjunto dos  

bens móveis e imóveis existentes no País e cuja conservação seja de 
interesse público, quer por sua vinculação a fatos memoráveis da história do  
Brasil, quer por seu excepcional valor arqueológico ou etnográf ico, 

bibliográf ico ou artístico (BRASIL, 1937, p. 1). 

 

Como Alves (2008) explica, foi diante disso que a ideia de proteção aos bens 

culturais brasileiros foi lançada, situação que pouco se alterou nas Constituições de 

19467 e 1967. Em razão disso, seria somente com a atual Carta Magna de 1988 que 

a questão patrimonial ganharia corpo e força.8 

Com a Constituição Federal de 1988, o Patrimônio Cultural passou a ser 

definido de modo mais amplo, estabelecendo o direito ao reconhecimento das 

manifestações das culturas populares, indígenas e afro-brasileiras e dos demais 

grupos que participam do processo civilizatório nacional (BRASIL, 1988). Surge assim 

a noção de Patrimônio Cultural Imaterial e, com ela, a ideia de ampliar o raio de 

proteção, preservação e de valorização dos bens culturais do povo brasileiro. 

Sobre isso vale considerar a observação de Alagoas (2020) de que a 

operação historiográfica nunca é isenta da atribuição de valores sociais, condição que 

faz com que nem todo personagem histórico ou mesmo nem toda construção 

arquitetônica seja digna de participar do inventário de interpretações do Brasil 

enquanto instrumento de conhecimento e preservação. 

Knauss (2005) também tratando desse assunto, explica que a construção e a 

reconstrução de uma memória patrimonial em torno de algo ou alguém está ligada 

diretamente a um sentimento de gratidão, que é pedagogicamente mobilizado nas 

gerações por meio de elementos culturais externos como os monumentos. Por isso, 

 
7 Para o texto constitucional de 1946, poucas mudanças podem ser apontadas. Talvez a maior delas  

seja a incorporação da noção de patrimônio cultural natural: Art.175 - As obras, monumentos e 
documentos de valor histórico e artístico, bem como os monumentos naturais, as paisagens e os 
locais dotados de particular beleza f icam sob a proteção do Poder Público (BRASIL, 1946). 

 
8 Entre outros aspectos, pode-se demonstrar tais ganhos a partir do crescente número de Leis e 
Decretos que foram criados em torno da questão patrimonial no Brasil: a Lei nº 8.313, de 23 de 

dezembro de 1991, a chamada Lei Rouanet, lei de incentivo à produção cultural; a Lei nº 8.685, de 20 
de julho de 1993, Lei do Audiovisual, que cria mecanismos de fomento à atividade audiovisual; a Lei nº 
9.610, de 19 de fevereiro de 1998, Lei dos Direitos Autorais, que altera, atualiza e consolida a legislação 

acerca dessa temática; o Decreto nº 3.551, de 04 de agosto de 2000, que institui o Registro de bens  
culturais de natureza imaterial que constituem patrimônio cultural brasileiro e cria o Programa Nacional 
do Patrimônio Imaterial; o Decreto nº 5.520, de 24 de agosto de 2005, que institui o Sistema Federal  

de Cultura e dispõe sobre o Conselho Nacional de Política Cultural (BRASIL, 2005). 



26 
 

seria por causa da gratidão que uma pessoa homenageada é lembrada de forma a se 

manterem vivos os laços que unem o passado e o presente. 

Diante dessas considerações, se evidencia a importância de compreender o 

patrimônio cultural imaterial e a diversidade cultural para viabilizar um 

desenvolvimento sustentável que resguarde a cultura tradicional e popular em 

compasso com o entendimento da História como processo e, no mesmo movimento, 

da cultura como contexto (BRASIL, 2014). Oportunamente, cabe ainda relembrar a 

solidariedade que existe entre o patrimônio imaterial e o patrimônio material, 

ressalvando que os esforços da sociedade caminham no sentido de compreender que 

a questão do patrimônio cultural pode ser efetivada sem que se paralise a roda da 

transformação cultural comum a todos os grupos sociais (UNESCO, 2003). 

Assim mostra-se importante retomar a definição da Convenção da UNESCO 

para a Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, que o compreende como: 

 
[...] as práticas, representações, expressões, conhecimentos e técnicas – 
junto com os instrumentos, objetos, artefatos e lugares culturais que lhes são 
associados – que as comunidades, os grupos e, em alguns casos, os 

indivíduos reconhecem como parte integrante de seu patrimônio cultural.  
Esse patrimônio cultural imaterial, que se transmite de geração em geração, 
é constantemente recriado pelas comunidades e grupos em função de seu 

ambiente, de sua interação com a natureza e de sua história, gerando um  
sentimento de identidade e de continuidade e contribuindo assim para 
promover o respeito à diversidade cultural e à criatividade humana (Art. 2º). 

 

Desse modo, conforme comenta Vogt (2008), a compreensão de patrimônio 

cultural se encontra em direção a um refinamento conceitual com vistas a um 

entendimento mais adequado desse objeto de estudo e à análise dele no universo das 

leituras e compreensões sobre essa temática. Por isso ele afirma que o patrimônio 

cultural constitui: 

 

[...] o conjunto de todos os bens materiais ou imateriais que, pelo seu valor 
intrínseco, são considerados de interesse e de relevância para a permanência 
e a identif icação da cultura da humanidade, de uma nação, de um grupo  

étnico ou de um grupo social específ ico (VOGT, 2008, p. 14). 

 

Considerando essa definição vislumbra-se que o futebol também pode ser 

reconhecido como patrimônio cultural de um local, de um grupo social ou de uma 

nação, pois, como explicaram Pinheiro e colaboradores (2012), “o patrimônio é feito 

de memória com capacidade para recuperar o presente com constante atualização da 

identidade da cidade através de ações daqueles que convivem na sociedade”. 
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Essa construção social do patrimônio também foi objeto de análise por Silva 

(2019, p. 31), quando disse o seguinte ao tratar da sua preservação: 

 

a concepção e a apropriação por parte de pessoas da comunidade, de bens 

que até então estavam esquecidos pelos poderes públicos lançam um novo  
olhar sobre a história e a sua f inalidade. É certo [...] que os recursos 
dispensados para a preservação de bens culturais ainda é muito precária,  

dada a realidade econômica vivida pela América Latina como um todo, mas  
o que se entende é que a questão da preservação de bens materiais e 
imateriais, no estágio em que ela se encontra, tende a ser irreversível (SILVA,  

2019, p. 31). 

 

Concordando com esse entendimento de construção social do patrimônio, 

Camargo (2020) vai além e observa que o mesmo processo também ocorre com os 

atrativos turísticos. Segundo ele: 

 

Tanto os atrativos turísticos como os bens patrimoniais são construídos 
socialmente, pois os espaços e os objetos existem numa dimensão e para 

uma f inalidade dada e são recriados simbolicamente para outras destinações 
e usos. As relações entre Turismo e Patrimônio se def inem historicamente  
em função do valor econômico dos monumentos (CAMARGO, 2020). 

 

Na mesma linha já argumentava Figueiredo (2005), quando disse que o 

patrimônio cumpria papel relevante no desenvolvimento turístico das localidades e 

suporia inclusive a apropriação pelo Estado de bens que carregavam valor histórico 

para a coletividade e representavam a importância de um momento, de um coletivo 

ou de uma expressão cultural. 

Sobre a relação do futebol e o patrimônio cultural e suas expressões, o 

Estádio do Maracanã no Rio de Janeiro é a grande referência nacional. Gonçalves 

(2015, p. 27) apresenta o tombamento desse patrimônio histórico ocorrido no ano de 

2000, reconhecido pelo órgão oficial do governo, o IPHAN, que reforça a importância 

do valor histórico: 

 

O estádio é tombado e está inscrito no Livro de Tomb o Arqueológico, 
Etnográf ico e Paisagístico do IPHAN, desde dezembro de 2000, mas passou 
por uma reforma em 2010 e foi reaberto no ano de 2013 para a Copa d as 

Confederações do mesmo ano. O interior do estádio já mudou bastante, 
deixando sua fachada do jeito que era, apesar de já ter passado por várias  
outras reformas aprovadas pelo IPHAN, até mesmo por motivos de 

segurança, mudanças mínimas foram feitas para garantir que a paisagem do 
estádio onde está situada seja a menor possível, seja pensando o Maracanã 
como patrimônio edif icado ou como local de prática cultural do cidadão que 

vá assistir a uma partida (GONÇALVES, 2015, p. 27). 
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A partir desse exemplo se mostra oportuno refletir de forma mais ampla sobre 

essa relação do patrimônio cultural com o turismo, como proposto por Bolán (2014), 

que ao mesmo tempo alertou para outras situações: 

 
O Patrimônio entrou em conf lito com algumas interpretações que são mais  
facilmente aceitáveis em outros contextos. Uma delas é a ideia do patrimônio 
como bem turístico. Na verdade, o patrimônio funciona assim, mas a ideia de 

pensar nos bens patrimoniais como âncora para o setor de turismo fez-nos 
prestar especial atenção aos efeitos negativos desta relação: sobre- 
exploração, popularização, seletividade, mercantilização são alguns dos 

efeitos mais questionados. A dinâmica turística iniciou seu próprio caminho  
na consagração de alguns bens. Competições internacionais sobre outras  
maravilhas do mundo, o programa de cidades ou bairros mágicos, ou a 

exibição visual de algumas produções cinematográf icas a favor de alguns  
bens patrimoniais são alguns exemplos disso. Será preciso nos preocupar se 
a cisão entre a interpretação político-cultural do patrimônio e a turística- 

comercial é inevitável ou se podemos conciliar os dois propósitos. Em todo  
caso, a chave para uma possível conciliação é entender que o sentido do  
patrimônio é múltiplo e que depende, em princípio, do nível territorial de que 

estamos falando: federal, estadual, municipal. E também o que os atores  
sociais esperam ao colocar em cena o patrimônio: reconhecimento,  
informação, valorização, promoção do desenvolvimento econômico local, etc. 

(BOLÁN, 2014) [tradução nossa]. 

 

Assim, considerando Bolán (2014), a proteção ao patrimônio deve ter 

necessariamente um tratamento orientado para a sua apropriação pela 

comunidade por meio de diferentes usos, turísticos ou não, pois é assim que ela 

poderá se apropriar dos seus espaços públicos para desenvolver urbanidade e 

efetiva participação. Para isso, a educação patrimonial, com sua capacidade de 

gerar identificação com o patrimônio, se apresenta como uma fomentadora do 

futuro das cidades (SOMEKH, 2020). É nesse contexto que se discute como a 

educação patrimonial pode apoiar a valorização cultural e turística de elementos 

ainda não reconhecidos desta forma como pode ser o caso do futebol de Caxias 

do Sul, aqui abordado. 

 

2.5 EDUCAÇÃO PATRIMONIAL PARA A VALORIZAÇÃO CULTURAL E 

TURÍSTICA 

 

A educação patrimonial possui a função de trabalhar de forma efetiva o 

patrimônio cultural (FREITAS, 2018). É por meio do reconhecimento e da 

valorização do patrimônio que surge o elemento mais importante, a preservação, na 

qual se constrói conhecimento, desenvolvimento e aproximação popular com 

capacidade de qualificação da cidade como prática educativa social, sendo um 
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instrumento de alfabetização cultural (SOUZA, 2016; VARGAS, 2017). Entender o 

sentido de interpretar, preservar e valorizar o patrimônio pode ser uma alternativa 

para a conservação de elementos históricos e culturais de cada município e, 

quando esses conceitos são entendidos, o risco de ter a integridade do patrimônio 

alterada é menor (SOUZA, 2016; VARGAS, 2017; FREITAS, 2018). Isso aparece 

reforçado nas seguintes palavras de Souza (2016, p. 16): 

 

Toda essa riqueza cultural, agregada ao fato da comunidade não reconhecer 
e não valorizar tais manifestações evidencia a necessidade de realização do 
levantamento, do registro e da documentação dos patrimônios materiais e 

imateriais, bem como a inserção da temática do patrimônio no currículo  
escolar, através de um programa de Educação Patrimonial, procurando 
discutir e def inir com a comunidade as formas de resgate, identif icação e 

preservação dos seus bens culturais (SOUZA, 2016, p. 16). 

 

A interpretação patrimonial adquirida por meio da educação patrimonial se 

encarrega da sensibilização de visitantes e, consequentemente, auxilia na 

conservação do atrativo (VARGAS, 2017). Apontando nessa mesma direção, o 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) já informava em seu 

“Guia básico de educação patrimonial” (BRASIL, 1999, p. 4) o que a educação 

patrimonial representa em formato educacional: 

 

trata-se de um processo permanente e sistemático de trabalho educacional  

centrado no Patrimônio Cultural como fonte primária de conhecimento e 
enriquecimento individual e coletivo. A partir da experiência e do contato 
direto com as evidências e manifestações da cultura, em todos os seus  

múltiplos aspectos, sentidos e signif icados, o trabalho da Educação 
Patrimonial busca levar as crianças e adultos a um processo ativo de 
conhecimento, apropriação e valorização de sua herança cultural,  

capacitando-os para um melhor usufruto destes bens, e propiciando a 
geração e a produção de novos conhecimentos, num processo contínuo de 
criação cultural (BRASIL, 1999, p. 4). 

 

Consoante com essa compreensão, a Educação Patrimonial é um sistema de 

fomento à inclusão cultural que entrega ao cidadão a capacidade individual ou em 

comunidade de fazer a análise do mundo material ou imaterial que o cerca, permitindo 

o pensamento crítico e a busca por conhecimento histórico do seu local (BRASIL, 

1999; SOUZA, 2016). É um incentivo ao empoderamento dos indivíduos e 

comunidades e ao enaltecimento da cultura local, assimilada de inúmeras formas 

(SOUZA, 2016). 

Na mesma linha de raciocínio, Silva e Bomfim (2009, p. 6) afirmaram que “a 

educação patrimonial fornece elementos que possibilitam a percepção do espaço 
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cultural pela população local e pelos visitantes [...] se constituindo numa ação 

estratégica para que o turismo possa contribuir no sentido de valorização das culturas 

locais e desenvolvimento social”. Esse entendimento também foi compartilhado por 

Bispo (2014, p.137) em situação evidenciada quando disse que: 

 

vale ressaltar que a importância do respeito às raízes, costumes, tradições, 

memórias e vivências socioculturais do cotidiano local não sejam vistas como 
expressões de uso e interesse do turismo, mas sim como formas de 
reconhecer-se da própria comunidade (BISPO, 2014, p. 137). 

 

Considerando as argumentações expostas, e as orientações de Brasil (2014), 

as principais diretrizes que devem nortear as ações de Educação Patrimonial 

decorrem de um longo processo de debates institucionais, de aprofundamentos 

teóricos e de avaliações das práticas educativas voltadas à preservação do patrimônio 

cultural, sendo essas práticas processos educativos formais e não formais. No caso 

da educação formal, ela tem um espaço próprio para ocorrer, ou seja, é 

institucionalizada e prevê conteúdos. Já a educação não formal ocorre a partir da troca 

de experiências entre os indivíduos, sendo promovida em espaços coletivos 

(CASCAIS, 2011). 

Como Brasil (2014) informa, o IPHAN busca formas de implementar uma 

postura educativa em todas as suas ações institucionais. Por isso, o seu objetivo é 

que cada representação dele no território nacional funcione como um centro de 

diálogo e de construção conjunta com a sociedade de políticas de identificação, 

reconhecimento, proteção e promoção do patrimônio cultural. Com esse intuito, esse 

órgão informa que suas diretrizes são: 

 

amparadas em uma série de premissas conceituais: as comunidades devem 
ser participantes efetivas das ações educativas; os bens culturais estão 

inseridos nos espaços de vida das pessoas; a Educação Patrimonial é um 
processo de mediação; o patrimônio cultural é um campo de conf lito; os  
territórios são espaços educativos; as ações educativas devem levar em 

conta a intersetorialidade das políticas públicas; e é necessária uma 
abordagem transversal e dialógica da educação patrimonial (BRASIL, 2014). 

 

Nesse entendimento, a educação patrimonial parte do pressuposto da inclusão de diferentes 

grupos nos espaços de lazer, fazendo sua promoção para os visitantes, mas principalmente tendo foco 

na comunidade local. Seu objetivo é fazer com que a comunidade se aproprie de seu espaço, fomentando 

a cidadania, o respeito e resgatando a história (GOMES et al., 2015). Desta forma, o turismo adquire o 

papel de acolhimento da comunidade por intermédio da educação patrimonial, reforçando a aproximação 
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dela com a cultura local. Como ressalta Bispo (2014, p. 133): 

 

ao turismo, o campo da educação patrimonial permite o enlace entre a teoria 
e a prática, uma aproximação mais adequada e incentivadora de uma 
atividade voltada para uma realidade local, atribuindo signif icados, 

desfazendo aos poucos o processo metódico de visitação onde guias 
decoram as histórias, os mitos, as lendas dos lugares de maneira automática, 
sem ter compreensão do que está falando, quando estas também não são  

inventadas. 
A metodologia da educação patrimonial em função da atividade turística 
permite uma aproximação dos indivíduos com a cultura local, com os relatos  

de memória indispensáveis à construção de uma memória histórica, pessoal 
e coletiva que unif ica, fortalece a identidade local tornando -os cidadãos 
conscientes (BISPO, 2014, p.133). 

 

Essa reflexão sinaliza o potencial do turismo incentivar a aproximação da 

comunidade aos bens culturais, sejam eles históricos (locais ou fatos), culturais, 

arquitetônicos, ou outros formatos que, na maioria das vezes, estão distantes da 

vivência da comunidade (BRASIL, 1999; CAISCAIS, 2011; GOHN, 2014). 

Para isso, a comunidade precisa “se relacionar” com o meio, ou seja, é 

fundamental o sentimento de pertencimento ao “seu patrimônio”, provocando e 

instruindo informações relevantes sobre o espaço, gerando, consequentemente, 

uma defesa ao patrimônio histórico, através da herança cultural, fomentado por 

meio de técnicas educativas para a interpretação e a revelação do significado de 

preservar e valorizar esses bens (BRASIL, 1999; CAISCAIS, 2011; GOHN, 2014). 

Nessa mesma direção, Gomes et al. (2015, p. 462) destacam: 

 
a educação patrimonial apresenta-se como uma ferramenta essencial, 

que pode se constituir em ação pedagógica que busque alcançar a 
valorização e preservação do patrimônio cultural legado por determinada 
comunidade. Assim, a interpretação e a educação patrimonial buscam a 

sensibilização do coletivo, por meio do despertar de sua identif icação e 
pertencimento cultural, para que estes passem a preservar o que lhes foi 
herdado e, por conseguinte, legá-lo também para as futuras gerações, por 

forma de herança e direito. (GOMES ET AL., 2015, p. 462) 

 

Considerando os elementos apresentados sobre Educação Patrimonial, 

justifica-se retomar o conceito de educação patrimonial adotado pelo órgão oficial 

do governo brasileiro com atuação nesta área para que se possa avançar ainda 

mais: 

 
a educação patrimonial constitui-se de todos os processos educativos 

formais e não formais que têm como foco o patrimônio cultural, apropriado 
socialmente como recurso para a compreensão sócio-histórica das 
referências culturais em todas as suas manifestações, a f im de colaborar 

para seu reconhecimento, sua valorização e preservação. Nesta def inição, 

http://portal.iphan.gov.br/uploads/ckfinder/arquivos/Educacao_Patrimonial.pdf
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considera-se, ainda, que os processos educativos devem primar pela 

construção coletiva e democrática do conhecimento, por meio da 
participação efetiva das comunidades detentoras e produtoras das 
referências culturais, onde convivem diversas noções de patrimônio 

cultural (BRASIL, 2014). 

 

Essas diferentes etapas dos processos de educação patrimonial 

(reconhecimento, valorização e preservação do patrimônio) exigem a realização de 

estudos que embasem as ações que devem ser realizadas em cada momento. No 

caso da fase inicial, a de reconhecimento, destaca-se a necessidade de aplicação 

de técnicas de inventariação desse patrimônio, as quais têm por finalidade 

identificar preliminarmente elementos que deverão ser resguardados pelo estado 

e pela comunidade. Geralmente essas atividades de inventariação são de caráter 

técnico, contudo podem também ser propostas de forma a convidar a comunidade 

a participar do processo (BREGOLIN, 2002). 

No caso do futebol caxiense, que ainda não conta com estudos que 

apresentem de forma sistematizada seus elementos culturais, o início de um 

processo de inventariação com intuito de reconhecer e valorizar cultural e 

turisticamente esse patrimônio requer a identificação preliminar de elementos 

significativos (fatos, monumentos, objetos) que tenham potencial para serem 

considerados de interesse cultural e turístico. É essa a contribuição pretendida por 

este trabalho conforme percurso de pesquisa apresentado a seguir. 
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3 PERCURSO DE PESQUISA 
 

 

Ao partir do princípio de que pesquisar consiste na ordenação e na 

organização de procedimentos orientados à execução de um novo estudo 

embasado em conhecimentos anteriores, esta pesquisa identificou, consoante com 

a revisão teórica realizada, que o futebol também pode se constituir um patrimônio 

cultural relevante das comunidades e uma base para o desenvolvimento de 

propostas de turismo esportivo de nostalgia. Diante disso, o estudo buscou verificar 

a existência de elementos históricos do futebol do município de Caxias do Sul que 

sinalizassem essas potencialidades. 

Durante a construção do percurso metodológico foi necessário inicialmente 

caracterizar o tipo de pesquisa que seria realizada. Para isso Prodanov e Freitas 

(2013) e Ferreira (2015) foram considerados. Esses autores destacam que as 

pesquisas podem ser divididas em duas formas principais: quantitativas, que 

descrevem resultados por meio de números; e qualitativas, que tratam de aspectos 

subjetivos. 

Nesta pesquisa foi identificada a pertinência da adoção de uma abordagem 

qualitativa na qual o pesquisador é percebido como um elo que introduz os 

participantes do estudo na coleta e na análise de dados e que, por isso, conta sua 

presença intensiva (THOMAS, NELSON, 1996; THOMAS, NELSON, SILVERMAN, 

2007; VEAL, 2011). 

Como comentado por Veal (2011, p. 265), a abordagem qualitativa possui  

uma ampla gama de métodos disponíveis, pois em geral, ela: 

 
tende a coletar uma grande quantidade de informações ricas sobre 
relativamente poucos casos, em detrimento de informações limitadas 

sobre grande número de casos, o que é típico de uma pesquisa 
quantitativa (VEAL, 2011, p. 265). 

 

Dando prosseguimento nessa explicação, o autor diz que a observação, a 

seleção, a consolidação e a análise dos dados gerados, bem como os diferentes 

tipos de dados existentes na realidade, são considerados importantes para a 

compreensão do estudo pois possuem a visão do pesquisador da situação. 

Nessa direção, Minayo (2007) afirma que a pesquisa qualitativa se refere a 

uma grande quantidade de possibilidades, motivos, valores e atitudes, situações 
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que não possuem limite de imposição do pesquisador (MINAYO; MINAYO-GÓMEZ, 

2003;). Por isso, como Minayo e Minayo-Gómez (2003, p.118) indicam, devem ser 

consideradas três situações importantes no desenvolvimento de uma pesquisa: 

 

a) não há nenhum método melhor do que o outro, o método, “caminho do  
pensamento”, ou seja, o bom método será sempre aquele capaz de conduzir 
o investigador a alcançar as respostas para suas perguntas, ou dizendo de 

outra forma, a desenvolver seu objeto, explicá-lo ou compreendê-lo, 
dependendo de sua proposta (adequação do método ao problema de 
pesquisa); 

b) os números (uma das formas explicativas da realidade) são uma 
linguagem, assim como as categorias empíricas na abordagem qualitativa o  
são e cada abordagem pode ter seu espaço específ ico e adequado; 

c) entendendo que a questão central da cientif icidade de cada uma delas é 
de outra ordem [...] a qualidade, tanto quantitativa quanto qualitativa depende 
da pertinência, relevância e uso adequado de todos os instrumentos (MINAYO 

E MINAYO-GÓMEZ, 2003, p. 118). 

 

Desse modo a abordagem qualitativa busca observar os dados tendo como 

base a percepção do fenômeno dentro de um contexto. O uso da descrição 

qualitativa procura captar não somente a aparência do fenômeno como também as 

suas essências com vistas a explicar sua origem, relações e mudanças e intuir suas 

consequências (TARTUCE, 2006). 

Essas características e orientações são coerentes com a pesquisa 

executada sobre o patrimônio cultural relacionado ao futebol em Caxias do Sul 

(RS). Nesse sentido, a pesquisa, além de se constituir como qualitativa, configurou-

se também como uma pesquisa exploratório-descritiva, pois ela buscou identificar 

e sistematizar dados sobre um assunto que não possuía essa condição. 

Como Lakatos e Marconi (2011) explicaram, a pesquisa exploratória aparece 

quando o processo de investigação está na fase inicial do trabalho e seu objetivo 

consiste em buscar mais informações e, por isso, auxiliar a delimitação de um tema. 

Além disso, ela possibilita melhor definição de objetivos e formulação ou definição 

de um novo panorama sobre o assunto, pois descobre e descreve áreas que não 

possuem estudos prévios (VEAL, 2011). 

Já para Cervo e Bervian (2002), a pesquisa exploratória realiza descrições 

precisas da situação buscando relações existentes entre os elementos que a 

compõem e requerendo um planejamento flexível que possibilite considerar os mais 

diversos aspectos de um problema ou situação. Por isso, este tipo de pesquisa se 

caracteriza por desenvolver e esclarecer ideias referentes a algo ainda pouco 

explorado. 
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Por sua vez, a pesquisa descritiva propõe descrever características do que 

está sendo estudado. Ou seja, ela ocorre quando o pesquisador, sem interferir nos 

fatos, os descreve e registra, classificando, explicando e interpretando fatos que 

ocorrem, sem jamais manipulá-los (MARCONI E LAKATOS, 2011; PRODANOV; 

FREITAS, 2013). Isso fica claro no comentário de Prodanov e Freitas, (2013, p. 52) 

sobre a pesquisa descritiva: 

 
Tal pesquisa observa, registra, analisa, ordena os dados, sem manipulá -
los, isto é, sem interferência do pesquisador. Procura descobrir a 
f requência com que um fato ocorre, sua natureza, suas características,  

causas, relações com outros fatos. Assim, para coletar tais dados, utiliza-se 
de técnicas específ icas, dentre as quais se destacam a entrevista, o 
formulário, o questionário, o teste e a observação (PRODANOV; FREITAS,  

2013, p. 52). 

 

Veal (2011, p. 29) afirma que pesquisas exploratórias e descritivas se 

mostram muito presentes nos estudos do lazer e do turismo pelo seu caráter 

incipiente, pela natureza dos fenômenos com os quais lida e pela separação que 

apresentam entre pesquisa e ação. Segundo ele: 

 
Como lazer e turismo são campos de estudo relativamente novos, há a  

necessidade de mapear o território. Por essa razão, grande parte da 
pesquisa descritiva da área pode ser considerada exploratória: procura 
descobrir, descrever ou mapear padrões de comportamento em áreas ou 

atividades que não foram previamente estudadas. Explicações sobre o que 
é descoberto, descrito ou mapeado são, em geral, deixadas para ser 
trabalhadas em um próximo trabalho ou por outros pesquisadores (VEAL, 

2011, p. 29). 

 

Essas características também ocorrem no presente estudo sobre 

elementos culturais do futebol de Caxias do Sul, motivo pelo qual o estudo adotou 

a abordagem qualitativa via uma pesquisa exploratória-descritiva. Para isso foram 

definidas técnicas de coleta e de análise de dados coerentes com a situação atual 

dos estudos sobre este objeto conforme se apresenta a seguir. 

 

3.1 TÉCNICAS DE COLETAS DE DADOS UTILIZADAS: 
 

 

Neste estudo foram utilizadas as seguintes técnicas para coleta de dados: 

pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e aplicação de questionários. Para 

isso foi observado inicialmente o que Pizzani et al. (2012, p. 54) disseram sobre a 

pesquisa bibliográfica. 
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Entende-se por pesquisa bibliográf ica a revisão da literatura sobre as 
principais teorias que norteiam o trabalho científ ico. Essa revisão é o que 
chamamos de levantamento bibliográf ico ou revisão bibliográf ica, a qual 

pode ser realizada em livros, periódicos, artigo de jornais, sites da Internet 
entre outras fontes (PIZZANI ET. AL., 2012, p. 54) 

 

Segundo esses autores (PIZZANI ET. AL., 2012), ela proporciona um 

aprendizado sobre uma determinada área do conhecimento; facilita a identificação 

e seleção dos métodos e técnicas a serem utilizados pelo pesquisador e oferece 

subsídios para a redação da introdução e revisão da literatura e redação da 

discussão do trabalho científico. 

Desse modo essa técnica possibilita apropriação do tema e 

aprofundamento teórico, sendo importante para estudos exploratórios e para a 

compreensão da teoria sobre metodologia da pesquisa (SOUZA, 2014). A 

importância do uso dessa técnica na área de lazer e turismo também foi objeto de 

análise de Veal (2011, p. 176): 

 
A revisão de pesquisas ou textos anteriores sobre o tema é um passo vital 
no processo de pesquisa. O campo de estudo de lazer e turismo 
compreende áreas relativamente novas de pesquisa acadêmica, as quais 

são de natureza abrangente e multidisciplinar. O volume de pesquisas na 
área não é abundante o suf iciente para permitir ignorar trabalhos já 
realizados por outras pessoas (VEAL, 2011, p. 176). 

 

Esse autor argumenta também que, por estarem em contínuo processo de 

desenvolvimento, os bancos de dados ainda estão incompletos, sendo que 

pesquisas por meios eletrônicos não desvalorizam o material mais antigo. A revisão 

bibliográfica serve como fonte de ideias, de conhecimento de pesquisas realizadas 

por outros para obtenção de referências para comparação e como fonte de 

informação. É por isso que o planejamento de projetos de pesquisa deve abranger 

a pesquisa bibliográfica e, independentemente da forma de busca, deve contemplar 

desde métodos mais antigos até possibilidades atuais para coleta de dados. 

Neste estudo, a pesquisa bibliográfica foi utilizada para localizar teorias que 

apoiassem sua realização, assim como fontes que tratassem do objeto estudado. 

O levantamento bibliográfico contemplou livros, artigos, sites, dissertações e teses 

com relação ao assunto, sendo eles identificados a partir de consultas às bases de 

pesquisas da CAPES, biblioteca digital da USP, repositório institucional da 

UCS, biblioteca digital da PUC-SP, SCIELO, Senado Federal, IPHAN, Centro de 
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Memória da Câmara de Vereadores de Caxias do Sul, entre outros, e mediante uso 

dos seguintes termos: memória, futebol, história, patrimônio, nostalgia, 

engajamento; com diversas combinações. 

A segunda técnica de coleta de dados empregada foi a pesquisa 

documental, a qual muitas vezes é confundida com a pesquisa bibliográfica, como 

explicou Gil (2002, p. 46): 

 
Nem sempre f ica clara a distinção entre a pesquisa bibliográf ica e a 
documental, já que, a rigor, as fontes bibliográficas nada mais são do que 

documentos impressos para determinado público. Além do mais, boa 
parte das fontes usualmente consultadas nas pesquisas documentais, tais 
como jornais, boletins e folhetos, pode ser tratada como fontes 

bibliográf icas. Nesse sentido, é possível até mesmo tratar a pesquisa 
bibliográf ica como um tipo de pesquisa documental, que se vale 
especialmente de material impresso fundamentalmente para f ins de leitura 

(GIL, 2002, p. 46). 

 

Isto posto, se ressalta a utilização da pesquisa documental neste estudo a 

partir da compreensão dela como uma técnica que aborda documentos ainda não 

analisados com cruzamento e confronto de fontes (GIL, 2002; CORSETTI, 2006). 

Sua importância fica bastante clara quando se verifica o que Bardin (2004) disse 

sobre a análise documental. Para essa autora, a análise documental é uma 

operação    ou um conjunto de operações que visam representar o conteúdo de um 

documento sob uma forma diferente da original para facilitar sua consulta e 

referenciação num estado ulterior. 

Como Gil (2002) apresenta, a pesquisa documental possui uma série de 

situações vantajosas. Ele observa inicialmente, que toda documentação é uma 

grande fonte de dados por ter informações relevantes permanentemente. Este autor 

justifica sua opinião no fato de os documentos perdurarem no tempo e ajudarem a 

alimentar trabalhos de caráter histórico. Outro ponto destacado por ele é o custo 

insignificante desse formato de pesquisa que, em geral, exige tão somente a 

disponibilidade de tempo do pesquisador. 

Neste estudo, a importância da pesquisa documental foi reforçada com a 

emergência da pandemia da COVID-19 durante sua etapa de execução. Nisso 

pesou o fato deste tipo de pesquisa não exigir contato com os sujeitos da pesquisa, 

o que, às vezes, pode ser difícil ou até mesmo impossível (GIL, 2002). 

Durante a pesquisa documental foram analisados jornais do município de 

Caxias do Sul, em razão de eles terem relatos dos fatos conforme eram percebidos 
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na época da sua ocorrência. A avaliação criteriosa deste tipo de documento foi 

referendada por Veal (2009, p. 224) quando descreveu que: “muitas dessas fontes 

são importantes para pesquisas históricas, seja para projetos de pesquisas 

fundamentalmente históricos, seja como base para um projeto com foco 

contemporâneo”. 

Assim foram consultados os Jornais Pioneiro, Folha de Caxias e O 

Momento. Eles foram acessados junto do Centro de Memória da Câmara de 

Vereadores de Caxias do Sul. Neles foram avaliadas informações associadas ao 

futebol de Caxias do Sul considerando suas capas, contracapas, seções e colunas 

esportivas. 

Por fim, a última técnica adotada foi a aplicação de questionários que, por 

conta da pandemia, substituiu a realização de entrevistas com informantes-chaves, 

como havia sido planejado inicialmente. Gil (2008) define esta técnica como uma 

busca de opiniões, de sentimentos e de variadas situações vivenciadas pelos 

respondentes sobre questões apresentadas de forma escrita. 

Considerando que o objetivo da pesquisa envolveu verificar a existência de 

elementos culturais no futebol caxiense que pudessem configurar uma base para o 

desenvolvimento de propostas de turismo esportivo de nostalgia, buscou- se 

identificar respondentes com conhecimento e vivência sobre o objeto estudado. Por 

isso foram  

convidadas a participarem da pesquisa pessoas que tivessem representatividade 

e/ou relacionamento com o futebol do município. Para isso foi definido que os 

respondentes deveriam atender a um dos seguintes requisitos: ter conhecimento 

histórico do município sobre turismo e esporte; ter sido representante de entidades 

envolvidas com o futebol; ter exercido cargos de direção nos clubes; ser ex-atleta 

com atuação no esporte em Caxias do Sul, ser dirigente de órgãos municipais com 

envolvimento com os clubes de futebol; ser ou ter sido jornalista com atuação na 

cobertura do esporte. 

A partir da definição desses perfis de respondentes um questionário foi 

elaborado (APÊNDICE A). Nele, diferentes questões abertas objetivaram conhecer 

a percepção dos respondentes sobre o assunto (SEVERINO, 2013). Levou-se em 

consideração para isso Chaer, Diniz e Ribeiro (2011), quando eles disseram que 

as questões abertas permitem grande liberdade ao respondente, que faz uso de 

linguagem própria e sem influência nas respostas pelo pesquisador. A elaboração 
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do questionário considerou uma estrutura lógica de organização e envolveu os 

seguintes 

tópicos: Conhecimento e percepção sobre o turismo de Caxias do Sul; potencial 

para criação de novos produtos turísticos voltados ao futebol; marcas históricas do 

futebol (campo e salão); descrição desses momentos e a vinculação com locais; 

criação de roteiro e participação da comunidade; percepção da criação de um 

roteiro turístico baseado no legado e história do futebol. 

Construído o instrumento de coleta, passou-se ao estabelecimento dos 

respondentes de forma definitiva. A partir desse momento cada um foi abordado 

para apresentação da pesquisa e verificação do aceite de participação. Mediante a 

confirmação da participação, o questionário lhes foi encaminhado conjuntamente 

com o “Termo de Assentimento Livre e Esclarecido” (APÊNDICE 1). 

 
3.2 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS: 

 

 

Nesta etapa procurou-se verificar com os dados obtidos se seria possível 

responder a seguinte questão de pesquisa: “existem elementos relacionados a 

memória do futebol em Caxias do Sul que justificam o desenvolvimento de uma 

proposta de turismo esportivo de nostalgia?”. 

Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica auxiliou na escolha dos métodos 

utilizados, na identificação das ideias e na referenciação das informações 

apresentadas na dissertação. Já a pesquisa documental efetivada junto do Centro 

de Memória da Câmara de Vereadores de Caxias do Sul envolveu a análise dos 

periódicos locais Jornal Pioneiro, Folha de Caxias e O Momento em suas edições 

do período de 1949 até 2000 visando identificar elementos destacados da trajetória 

do esporte no município. 

Para a análise destes documentos realizou-se primeiro uma análise 

exploratória durante a qual o objetivo foi identificar elementos que pudessem 

responder aos requisitos da pesquisa. Durante este processo foram analisadas 

capas e contracapas dos periódicos, assim como suas seções e colunas esportivas. 

Os documentos relevantes identificados foram classificados por temas, como 

apresentado no Quadro 1. Para isso foram adotadas categorias definidas a priori 

(BARDIN, 2004). 
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Quadro 1 – Material coletado 

Temas Pasta Quantidade de Documentos 

Esporte Clube Ideal 1 3 

Esporte Clube Juventude 2 12 

Grêmio Esportivo Flamengo 3 8 

Associação Caxias de Futebol 4 6 

SER Caxias 5 12 

Vasco da Gama Futebol Clube 6 7 

Associação Atlética Enxuta 7 11 

Estádio Alfredo Jaconi 8 3 

Estádio Centenário 9 3 

Ginásio Vascão 10 2 

Ginásio Enxutão 11 3 

Fonte: elaborado pelo autor (2021). 

 

A partir disso os documentos foram distribuídos em pastas associadas a 

cada temática. Posteriormente os documentos foram retomados e avaliados 

conforme seu tema e outros correlatos. Com isso a pesquisa nos periódicos locais 

possibilitou o encontro de informações relevantes sobre a evolução histórica do 

Futebol em Caxias do Sul nas suas modalidades de campo e de salão. 

De modo similar, as respostas dos questionários foram analisadas 

considerando os diferentes focos da coleta explicitados, assim como considerando 

cruzamentos com temas utilizados na análise documental. Disso procedeu-se o 

confronto dos dados obtidos via documentos e respostas com a finalidade de 

identificar concordâncias, discordâncias e complementaridades entre eles que 

pudessem trazer à luz elementos significativos da evolução do futebol em Caxias 

do Sul que pudessem ser objeto de valorização como patrimônio cultural e base 

para o desenvolvimento de propostas de turismo esportivo de nostalgia no 

município. Os resultados obtidos são apresentados a seguir. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 DADOS OBTIDOS NAS PESQUISAS BIBLIOGRÁFICA E DOCUMENTAL 

 

O futebol organizado de Caxias do Sul completa em 2021, 111 anos de 

atividade. Conforme ilustra o ANEXO I, a fundação da primeira equipe de futebol 

caxiense, o Esporte Clube Ideal, ocorreu em 1910. Na sequência, ocorrem as 

fundações do Esporte Clube Juventude, em 1913, e do Grêmio Esportivo 

Flamengo, que viria a se chamar Sociedade Esportiva e Recreativa Caxias do Sul, 

em 1935 (ANEXO II). Já em 1953 surge o Clube Vasco da Gama na modalidade 

de futebol de salão (RS, 2014) e em 1983 ocorre a fundação da Associação Atlética 

Triches, rebatizada em 1986 como Associação Atlética Enxuta (FUTEBOL, 2012), 

também nessa modalidade. 

Essas equipes caxienses criadas desde 1913 adquiriram ao longo da 

história, uma série de conquistas que projetaram o município no futebol de campo 

e de salão no Brasil. No caso do futebol de campo, destaca-se que a SER Caxias, 

em 1962, ainda como Flamengo, recebeu da Confederação Brasileira de Desportos 

(CBD) a Fita Azul.9 Nesse caso foram 12 jogos por terras argentinas (CÔRTES, 

2012). Já em 1965 o Juventude tornou-se vice-campeão Gaúcho (SUSIN, 2007). 

Em 1976, a SER Caxias se tornou o primeiro clube do interior do Rio Grande do 

Sul a disputar o Campeonato Nacional da primeira divisão (ANEXO III), mesmo 

destaque obtido na Copa do Brasil de 1991 (CÔRTES, 2012). Por sua vez, o 

Juventude foi Campeão Brasileiro da 2ª divisão em 1994 (CÔRTES, 2011), 

Campeão Gaúcho em 1998 (ANEXO IV e V) e da Copa do Brasil de 1999 (ANEXO 

VI e VII), sendo este o maior título de uma equipe do interior do Estado do Rio 

Grande do Sul. O clube foi ainda o primeiro do interior do estado a disputar uma 

Copa Libertadores da América, em 2000 (CÔRTES, 2011). Em 2000 o Caxias 

sagrou-se campeão gaúcho daquele ano (ANEXO VIII, IX e X) e em 2005 o 

Juventude participou da Copa Sulamericana, sendo  o primeiro do interior do estado 

a participar dessa competição (CÔRTES, 2011). Em 2021, o Esporte Clube 

Juventude retornou à Série A do Brasileiro. 

 
9 Comenda entregue a equipes que excursionavam e voltavam invictas de, no mínimo, seis jogos 
internacionais. 
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No caso do futebol de salão, as equipes também obtiveram conquistas 

importantes. Elas começam com a terceira colocação do Vasco da Gama no 

Campeonato Estadual de 1964 (JORNAL PIONEIRO, 1996). Já a Enxuta foi hexa- 

campeã gaúcha, vencendo em 1986, 1987, 1988, 1993, 1994 e 1995 (VICARI, 2015). 

Foi também a primeira equipe gaúcha campeã da Taça Brasil em 1989 (ANEXO XI e 

XII), feito repetido nos anos de 1995 e 1996 (ANEXO XIII). Neste ano, inclusive 

ocorreu algo que segue inédito para o futebol de salão brasileiro. Foi a única vez que 

dois clubes do mesmo município decidiram uma competição nacional (ANEXO XIV), 

neste caso a Enxuta sagrou-se campeã e o Vasco da Gama vice-campeão 

(ESPORTES, 2019). 

Além dos títulos, elementos mais facilmente lembrados e reconhecidos no 

âmbito das competições esportivas, outros fatos também se destacaram na análise 

da evolução histórica do futebol caxiense por conta do seu ineditismo ou importância. 

Entre eles pode ser citada a passagem por Caxias do Sul do jogador que seria 

considerado posteriormente o Rei do futebol, Edson Arantes do Nascimento, o Pelé. 

Em 1957, um combinado da dupla FlaJu enfrentou o Santos (SP) no estádio Alfredo 

Jaconi, jogo no qual Pelé marcou o quarto gol da sua carreira (CÔRTES; PELLIZARO, 

2017). 

Outro elemento significativo desta história, não somente para Caxias do Sul, 

mas para o Brasil, foi o fato de o primeiro jogo a cores transmitido no Brasil ter sido 

realizado em Caxias do Sul em 1972; sendo um amistoso entre a Associação Caxias 

e o Grêmio de Porto Alegre no Estádio da Baixada Rubra, atual Centenário (ANEXO 

XV). No mesmo ano ocorreu a primeira transmissão a cores do Corso Alegórico da 

Festa Nacional da Uva (FESTA DA UVA, 2021). 

Outros fatos históricos, de enraizamento e de referência local deste esporte 

foram as construções das sedes das equipes e instalações para sua prática. Em 1975 

ocorreu a inauguração do Ginásio Pereirão (Pedro Carneiro Pereira) (ANEXO XVI), 

ginásio público municipal e sede da final da Taça Brasil de 1996. No mesmo ano foi 

inaugurado o Estádio Alfredo Jaconi, no bairro Centro (ANEXO XVII). Já o ano de 

1976 registrou a inauguração do Estádio Centenário da SER Caxias no bairro 

Marechal Floriano10 (ANEXO XVIII e XIX). Dez anos depois, a Enxuta inaugurou o 

Ginásio Enxutão, sua casa no bairro Santa Catarina (ANEXO XX) e em 1989 era a 

 
10 Nome dado em homenagem ao Centenário da Colonização Italiana comemorado no ano   

anterior    (CÔRTES, 2016). 
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vez do Vasco da Gama inaugurar o ginásio Vascão no bairro Pio X (ANEXO XXI). 

Esse enraizamento dos clubes com a cidade ocorreu não somente com 

títulos e instalações esportivas. Ele também foi feito pela atuação de muitas 

pessoas identificadas com os clubes. Entre eles estão dirigentes que marcaram a 

história dessas agremiações desde a sua fundação, sendo homenageados com 

nomes em estádios e locais do município e que desfrutam do reconhecimento pela 

comunidade. Exemplo disso é o empresário que dá o nome atual do Estádio 

Centenário, o Senhor Francisco Stédile (ANEXO XXII). 

Esses elementos significativos da h istória do futebol de Caxias do Sul foram 

identificados em documentos e referências bibliográficas podendo servir como 

base para um processo mais ativo de reconhecimento do patrimônio cultural do 

esporte no município. Para facilitar sua compreensão de forma conjunta, eles são 

identificados e acompanhados por suas respectivas fontes e observações no 

Quadro 2. 

 
Quadro 2 – Elementos significativos da história do futebol de Caxias do Sul 

ANO CLUBE FATO FONTE(S) OBSERVAÇÕES 

 

 
1910 

 
Sport Club Ideal: 

 

 
Fundação 

O MOMENTO 
(1949); CRUZ 
(2010, p. 28); 

CÔRTES (2012, 
p. 24). 

 

Presidente Júlio 
Ungaretti, 03 de 

Outubro de 1910. 

1913 
E.C. Juventude: 

Fundação 
(CÔRTES, 2011 

p. 10) 

 

 

 
1935 

 

 
Flamengo/SER 

Caxias 

 

 
Fundação 

 
(CÔRTES, 2012 

p. 25) 

Fundado como 

G.E. Flamengo, 
denominação que 

ostentou até o ano 
de 1971. 

 
1953 

 
Vasco da Gama 

 
Fundação 

(JORNAL 
PIONEIRO, 

1996) 

 

 
1953 Flamengo/SER 

Caxias 
Campeão 2ª 

divisão gaúcha 

(CÔRTES, 2012 

p. 44) 

 

 

 
1957 

 

E.C.Juventude 
Flamengo/SER 

Caxias. 

 
Pelé joga em 

Caxias 

 

(CÔRTES; 
PELLIZARO, 

2017 p. 32) 

Único jogo de Pelé 

em Caxias do sul. 
Marca seu 4º gol 
na carreira contra o 
combinado Fla-Ju. 
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1962 Flamengo/SER 

Caxias 

Conquista a 

"Fita Azul". 
(CÔRTES, 2012 

p. 59) 

Excursão na 
Argentina com 12 

jogos sem derrotas. 

 
1964 

 
Vasco da Gama 

Conquista 
3º lugar  
Estadual 

(JORNAL 
PIONEIRO, 

1996) 

 

 
1965 

 
Juventude 

Vice- 
campeão 
Gaúcho 

(SUSIN, 2007 p. 

102) 

 

 
 

 

1972 

 
 

 

 
SER Caxias 

 
 

 
1º jogo a 

Cores do Brasil 

 
 

 
(CÔRTES, 2012 

p. 125) 

Confronto entre 
Associação Caxias 

0 x 0 Grêmio. 
Primeira 

transmissão a 

cores do Corso 
Alegórico da Festa 

Nacional da Uva 
(UVA, 2021) 

 
1975 

 
- 

Inauguração 
Ginásio Pedro 

Carneiro Pereira 

(JORNAL 
PIONEIRO, 

1975) 

Foi no "Pereirão" a 
final da Taça Brasil 

entre Enxuta x 
Vasco 

 
1975 

 
Juventude 

Inauguração 
Estádio Alfredo 

Jaconi 

(JORNAL 
PIONEIRO, 

1975) 

 

 
 

 

1976 

 
 

 

SER Caxias 

 
 

Inauguração 
Estádio 

Centenário 

 
 

 
(CÔRTES, 2012 

p. 145) 

Homenagem ao 
Centenário da 

Imigração Italiana 
(1876). Em 
12/09/1976, 

inaugura em  jogo 
da Série A do 

campeonato 
brasileiro, Caxias 
2 x 1 Inter (POA). 

 

 

1976 

 

 

SER Caxias 

1ª equipe do 

interior do RS a 
disputar a série 

A do 
campeonato 

Nacional 

 

 
(CÔRTES, 2012 

p. 142) 

 
01/09/1976 estreia 
em São Paulo no 

jogo: Santos 2 x 1 
Caxias no Estádio 

do Pacaembu. 

 
1983 

 
Enxuta 

 
Fundação 

  

 
1985 

 
Vasco da Gama 

3º  lugar 
Estadual 

(JORNAL 
PIONEIRO, 

1996) 
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1986 Enxuta 
Inauguração do 

Enxutão 
(MENDES, 

1986) 

 

 
1986 

 
Enxuta 

Campeã 
Estadual 

(VICARI, 2015 p. 

104) 

 

 
1987 

 
Enxuta 

 
Bi-campeã 
Estadual 

(VICARI, 2015 p. 

104) 

 

 
1988 

 
Enxuta 

 
Tri-campeã 

Estadual 

(VICARI, 2015 p. 

104) 

 

 
1989 

 
Vasco da Gama 

Inauguração do 

Vascão 

(JORNAL 
PIONEIRO, 

1989) 

 

 

1989 

 

Enxuta 
Campeã da Taça 

Brasil 

(ESPORTES, 
2019), (FOLHA 

DE CAXIAS, 
1989) 

Primeira de um 
clube do RS, 

decisão contra o 
Bradesco do RJ. 

 
1990 

 
SER Caxias 

Vice-campeão 
Gaúcho 

(CÔRTES, 2012 

p. 160) 

 

 
 

1991 

 
 

SER Caxias 

 
1ª equipe do 

interior do RS  a 

disputar a Copa 
do Brasil 

 
 

(CÔRTES, 2012 
p. 164) 

Em 21 de Fevereiro 
de 1991, no 

estádio Centenário. 
Resultado: Caxias 

2 x 1 XV de 

Novembro de 
Piracicaba - SP. 

 
1993 

 
Enxuta 

Tetra- 
campeã 

Estadual 

(VICARI, 2015 p. 
104) 

 

 
1994 

 
Enxuta 

Vice-campeã da 
Taça Brasil 

(ESPORTES, 
2019) 

Perdeu a final para 
o Inpacel do PR. 

 
1994 

 
Enxuta 

Penta- campeã 
Estadual 

(VICARI, 2015 p. 

104) 

 

 

1994 

 

Juventude 
Campeão da 

Série B Nacional 
(CÔRTES, 2011 

p. 53) 

Juventude 2 x 1 

Goiás, no 
Alfredo Jaconi 

 
1994 

 
Juventude 

Vice- 
campeão 
Gaúcho 

(CÔRTES, 2011 

p. 55) 

 

 
1995 

 
Enxuta 

Bi-campeã da 

Taça 
Brasil 

(ESPORTES, 
2019) 

Final contra o 
SUMOV do CE. 

1995 Enxuta 
Hexa-campeã 

Gaúcha 

(VICARI, 2015 p. 

104) 
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1996 Vasco da Gama 
Vice da Taça 

Brasil 
(ESPORTES, 

2019) 
Final contra a 

Enxuta 

1996 Vasco da Gama 
Vice da Liga 

Futsal 

(DILASCIO, 

2020) 

Final contra o 

Inter/ULBRA 

 
1996 

 
Juventude 

Vice-campeão 
Gaúcho 

(CÔRTES, 2011 

p. 19) 

 

 
1996 

 
Enxuta 

Tri-campeã da 
Taça Brasil 

 
(ESPORTES, 

2019) 

Final contra o 
Vasco da Gama e 
encerramento das 

atividades 

 
1998 

 
Juventude 

Campeão 
Gaúcho - Invicto 

 
(MICHIELIN, 

2018 p. 110) 

Contra o Inter em 
pleno Beira Rio, 

Inter 0 x 0 
Juventude. 

 
1999 

 
Juventude 

Campeão da 
Copa do Brasil 

(CÔRTES, 2011 

p. 107) 

Contra o Botafogo 
no Maracanã, 

empate em 0 x 0. 

 

 
2000 

 

 
SER Caxias 

 

 
Campeão 

Gaúcho 

 
 
(CÔRTES, 2012 

p. 188) 

Contra o Grêmio no 
Olímpico, e revela 

o técnico Tite, hoje 
treinador da 

Seleção Brasileira. 

 
 

2000 

 
 

Juventude 

 
Disputa a 

Libertadores da 

América 

 
 

(CÔRTES, 2011 
p. 123 e p. 125) 

Primeiro clube do 
interior do RS a 

disputar, 
Juventude 1 x 0 El 

Nacional do 

Equador, gol de 
Mabília aos 32 2ºT 

 

2001 

 

Juventude 

Vice-campeão 
Gaúcho 

 

(CLUBES, 2021) 

 

 

 
2005 

 

 
Juventude 

 
Disputa a 

Copa 

Sulamericana 

 

 
(UOL, 2015) 

Primeiro clube do 
interior do RS. 

Estreia no 
Alfredo Jaconi 

contra o 
Cruzeiro de MG, 
derrota por 3 x 1 

 
2007 

 
Juventude 

Vice-campeão 
Gaúcho 

(GLOBOESPOR 
TE.COM/RS, 

2016) 

 

 
2008 

 
Juventude 

Vice- campeão 
Gaúcho 

(GLOBOESPOR 

TE.COM/RS, 
2016) 
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2012 

 
SER Caxias 

Vice-campeão 
Gaúcho 

(CÔRTES, 2012 

p. 227) 

 

 
2016 

 
Juventude 

Vice- campeão 
Gaúcho (JUVENTUDE.C 

OM.BR, 2016) 

 

 
2016 

 
SER Caxias 

Bi-campeão da 
Segunda divisão 

do RS 

 
(GLOBOESPOR 

TE.COM, 2016) 

 

 
2020 

 
SER Caxias 

Vice- campeão 
Gaúcho 

(GLOBOESPOR 
TE.COM, 2020) 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 
 

Depois de obtido esse conjunto de dados por meio da pesquisa bibliográfica 

e documental, passou-se a análise dos questionários respondidos visando identificar 

outros elementos ainda desconhecidos ou complementar informações obtidas sobre 

os elementos identificados nas etapas anteriores. Os dados são apresentados a 

seguir. 

 

4.2 DADOS OBTIDOS POR MEIO DE QUESTIONÁRIOS 

 

Foram obtidas 12 respostas para os questionários. O Quadro 3 apresenta 

o perfil dos respondentes. 

 
Quadro 3 – Perfil dos respondentes 

RESPONDENTE PERFIL 

1 Bancário e ex-atleta de Enxuta e Vasco 

2 
Educadora Física e Presidente do Conselho Municipal do 
Desporto (CMD) 

3 Jornalista 

4 Dirigente e proprietário de escolinha esportiva 

5 Médico e historiador 

6 Secretário de Esporte e Lazer 

7 Ex-governador e ex-dirigente 

8 Aposentado, ex-dirigente 

9 Ex-deputado e ex-dirigente 

10 Contador e ex-dirigente 

11 Professor da UCS, treinador e ex-atleta de Enxuta e Vasco 

12 Empresário e dirigente 

Fonte: elaborado pelo autor (2021). 
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Os 12 respondentes possibilitaram cobrir com seus perfis os seguintes grupos: 

imprensa, dirigentes, ex-atletas, envolvidos com o futebol de Caxias do Sul. A seguir, 

os dados obtidos com estes respondentes são apresentados agrupados por 

assuntos/temas de interesse. 

 

4.2.1 Opiniões dos Respondentes 

 

As respostas obtidas foram avaliadas de modo comparativo em cada 

questão. A partir disso verificou-se se havia concordância, discordância ou 

complementaridade entre elas, sendo registrada aqui a percepção obtida do grupo 

de respondentes. Também foram destacadas algumas respostas consideradas 

mais significativas para cada tópico coberto. 

 

4.2.1.1 Conhecimento e percepção sobre o turismo de Caxias do Sul 

 

Em relação à percepção da existência de roteiros turísticos em Caxias do 

Sul, questões 1 e 2, onze dos doze abordados responderam positivamente citando 

em alguns casos exemplos de roteiros turísticos. Exemplos de respostas nesse 

sentido foram: 

 

Estrada do Imigrante, Gruta Nossa Senhora de Lourdes, Gruta da 3ª 

légua, Caminhos da Colônia, Vinhos Zanrosso, Castelo Chateau Lacave,  
Monumento Epopéia Imigrante e Museu Casa de Pedra (RESPONDENTE 
2, 2021). 

 
Estrada do Imigrante, vinícolas, pontos turísticos, Casa de Pedra e 
Galópolis (RESPONDENTE 4, 2020). 

 

Já sobre a percepção deles se o município é turístico ou não, se obteve uma 

igualdade de seis respostas positivas e seis negativas. Essa diferença de 

percepção é evidente quando se consideram as respostas do RESPONDENTE 1 

e do RESPONDENTE 7: 

 
Sim, pois temos a tradicional Festa da Uva, agora com mais opções, tais  
como Caminhos da Colônia, Estrada dos Imigrantes e também nossa 
ótima culinária e hotéis (RESPONDENTE 1, 2020). 

 

Não, infelizmente Caxias não é um município turístico. É um município de 
passagem entre dois grandes polos turísticos. Caxias, hoje, tem muita 
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dif iculdade de atrair turistas por falta de uma política mais forte voltada pro  

turismo (RESPONDENTE 7, 2020). 

 

4.2.2.2 Potencial para a criação de novos roteiros voltados ao futebol 
 

 

Acerca da criação de um roteiro turístico temático sobre futebol, questão 3,  

obteve-se onze respostas acreditando nesse potencial. Exemplos disso são 

encontrados nas respostas dos RESPONDENTES 3 e 8. 

 
Com base nas duas marcas que talvez expressem a representatividade 
de Caxias do Sul junto à Festa da Uva (SER Caxias e EC Juventude),  

acredito sim (RESPONDENTE 3, 2021). 

Potencial tem, porém é necessária uma vontade política do setor público 
neste sentido, para que seja incentivada a iniciativa privada e provocada 
nela a oportunidade de investimentos para criar e gerir estes 

empreendimentos e atrair turistas (RESPONDENTE 8, 2021). 

 

4.2.2.3 Marcas históricas do futebol de campo e de salão 

 

Nas respostas obtidas às questões 4, 5 e 6, existe praticamente um 

consenso em apontar a S.E.R. Caxias, E.C. Juventude, Enxuta e Vasco como as 

grandes marcas históricas do futebol de Caxias do Sul, reconhecidas inclusive 

nacionalmente. A imponência e importância dos estádios e ginásios também foram 

destacadas como referência de grandes momentos. Os títulos nacionais e 

estaduais destas quatro equipes apareceram em grande número de respostas. Para 

ilustrar essas marcas, são apresentadas as respostas dos RESPONDENTES 4 e 7: 

 
Acredito que as conquistas do Esporte Clube Juventude (Campeão  
Gaúcho e Campeão da Copa do Brasil) da SER Caxias (Campeã Gaúcha) 

e da A.A.Enxuta (seis vezes Campeã gaúcha, três vezes campeã da Taça  
Brasil e as conquistas de inúmeros campeonatos pelo Brasil) marcaram a 
força esportiva caxiense no Rio Grande do Sul e no Brasil 

(RESPONDENTE 4, 2021). 

Os títulos gaúchos de 1998 e 2000 e a Copa do Brasil de 1999. No futsal,  
primeiramente o Vasco da Gama, que foi quem começou a projetar Caxias  
nessa modalidade, e depois todas as conquistas da Enxuta, com grande 
projeção nacional e títulos nacionais (RESPONDENTE 7, 2020). 

 

A descrição de detalhes dessas marcas é similar na maioria das respostas, 

como exemplificado nos dados obtidos com os RESPONDENTES 6 e 9: 
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Juventude pelo histórico de título nacional e participação da série A e por 

revelar atletas a nível nacional. Caxias, por revelar atletas a nível nacional 
e internacional e histórico entre os grandes do futebol brasileiro. Enxuta,  
por ter sido a primeira equipe de futebol no Brasil e seus títulos. Vasco, por 

ter sido entidade desenvolvedora do futsal nacional. A UCS pelo vínculo  
com a comunidade e o alto rendimento, competindo a nível nacional por 
muitos anos (RESPONDENTE 6, 2021). 

1. Esporte Clube Juventude: Campeão da Copa do Brasil, 1 participação 
na Copa Libertadores da América, 13 participações na série A do 
Campeonato Brasileiro, Campeão Brasileiro da série B e Campeão 

Gaúcho. 2. SER Caxias: participação no Campeonato Brasileiro série ouro 
e na Copa do Brasil, Campeão Gaúcho. 3. Enxuta: por diversas 
ocasiões campeã Gaúcha, brasileira, sul-americana e mundial. 3. Vasco: 

Campeão Brasileiro e gaúcho. 
4. Torino: Campeão Gaúcho de Futebol Sete e dos tradicionais do futebol 
de salão origem. 4. Acadêmicos: Campeão Brasileiro e Gaúcho de Futebol 

Sete e praiano (RESPONDENTE 9, 2020). 

 

Já com relação à vinculação com instalações desportivas, os estádios e 

ginásios seguem dominando grande parte das respostas, mas também foram 

citados nomes de pessoas, de patrocinadores e até referências a hotéis e roteiros 

citados pelos RESPONDENTES 1, 3 e 9, como apresentado a seguir: 

 
Ginásio Enxutão, Vascão, Agrale S/A, Francisco Stedile, Paulo Triches, 
Ernesto Ulian, Parmalat, Enxuta, Marcopolo (RESPONDENTE 1, 2020). 

Estádio Francisco Stédile (Centenário), Estádio Alf redo Jaconi, Ginásio do  
Enxutão, Ginásio do Vascão, Ginásio Poliesportivo da UCS e Praça Dante 
Alighieri (ponto de encontro dos torcedores) (RESPONDENTE 3, 2021). 

Toda a comunidade caxiense, regional e gaúcha em seus respectivos 
locais e segmentos (estádios, hotéis, lojas, restaurantes, pontos atrativos 

de turismo) (RESPONDENTE 9, 2020). 
 

4.2.2.4 Potencial criação de um roteiro temático sobre futebol 

 

A percepção da viabilidade de criação de um roteiro temático sobre futebol, 

nas questões 7 e 8, recebeu respostas positivas de nove dos doze respondentes, 

os quais inclusive sugeriram a ampliação dos locais e entidades esportivas 

contempladas, assim como mencionam os RESPONDENTES 3 e 4 utilizando 

exemplos de outros lugares: 

 
Há demanda. Sabemos que entre os pontos turísticos mais visitados em 
grandes cidades estão os estádios de futebol. Maracanã no Rio de 

Janeiro, La Bombonera em Buenos Aires e Centenário, em Montevideo, 
são exemplos práticos disso. Há curiosidade dos turistas, principalmente 
os que gostam de futebol, em conhecer a história dos clubes, do estádio, 

dos títulos. E acredito que esse cenário possa ser construído também em 
Caxias do Sul (RESPONDENTE 3, 2021). 
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Como mencionei anteriormente, acredito que sim, várias equipes têm 
suas salas de troféus, mais o museu do esporte, acho viável criar um 
roteiro incluindo clubes como Recreio da Juventude, UCS e clubes dos 
distritos de Caxias do Sul (RESPONDENTE 4, 2020). 

 

A participação da comunidade foi citada de forma diversa nas respostas e 

sugestões, como explicitado nos retornos obtidos dos RESPONDENTES 3, 4 e 6: 

 
Além da ajuda na divulgação, a comunidade pode participar na recepção 
de turistas (como aplicativos de hospedagem), doação de objetos 
históricos relacionados ao futebol e projetos que contemplem crianças e 

alunos de escolas situadas no Município para conhecer esses locais e 
toda a sua história (RESPONDENTE 3, 2021). 

Acho que a comunidade poderá participar através de suas entidades 
esportivas, relatando conquistas esportivas bem como doando objetos 

para criação de um acervo esportivo de sua comunidade 
(RESPONDENTE 4, 2020). 

Criação do museu presencial do esporte, tendo em vista o já criado museu 

virtual do esporte de Caxias do Sul/RS (RESPONDENTE 6, 2021). 

 

4.2.2.5 Outros comentários sobre a pesquisa 

 

Quando abrimos a possibilidade de mais algum relato pelos respondentes 

nas questões 9 e 10, somente dois se abstiveram de acrescentar algo, e os demais 

acrescentaram algumas possibilidades, entre as quais se destacam aqui as 

manifestadas pelos RESPONDENTES 4, 7, 9 e 11; 

 
Vejo como uma pesquisa bastante importante, para que seja possível 
mostrar para as autoridades responsáveis pelas áreas do esporte, cultura 

e turismo a possibilidade de juntas desenvolverem atividades que 
promovam suas respectivas áreas de atuação e proporcionando, assim, 
mais uma atração turística para nossa cidade e região (RESPONDENTE 

4, 2020). 
 

Caxias precisa aproveitar e criar uma política de turismo e, principalmente, 

o fato de estarmos no meio de dois polos Nacionais e Internacionais de 
Turismo, o Vale dos Vinhedos e a Região das Hortênsias (RESPONDENTE 
7, 2020). 

 
Acredito que o tema da pesquisa é de extrema importância, pois o futebol, 
além de ser popular, ele integra socialmente, traz emprego e renda, divisas 

e imagem para o município. Atualmente o entretenimento é um dos eixos 
que mais cresce na economia mundial, haja vista que, durante a pandemia, 
a área encontrou uma maneira para retomar a atividade (RESPONDENTE 

9, 2020). 
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Que Caxias possa voltar a ter equipes de futebol e futsal f igurando nas  

principais categorias dos campeonatos nacionais e que as equipes e seus  
torcedores que vierem a Caxias possam ter atrativos turísticos nos mais 
diversos segmentos, inclusive esportivo (RESPONDENTE 11, 2020). 

 

 

A possibilidade de criação de um roteiro turístico baseado no patrimônio 

cultural do futebol de Caxias do Sul recebeu diversas sugestões de possibilidades 

de ampliação e de parcerias, conforme apontam as respostas dos 

RESPONDENTES 2, 5 e 12: 

 
Acredito que o roteiro turístico baseado no legado esportivo da cidade 
teria muito para mostrar ao turista e, agregado a atividades familiares, 
poderia trazer uma experiência incrível. Minhas melhores lembranças da 

infância são de momentos assim (RESPONDENTE 2, 2021). 

Teria que haver a participação efetiva da comunidade, da prefeitura e dos  
setores de marketing dos dois clubes, além da orientação de historiadores 
e pesquisadores. Mas eu não consigo enxergar até onde isso realmente 
é atrativo (RESPONDENTE 5, 2020). 

Visitando os estádios que possuem seus museus, com troféus e sua 
história, contemplando com os clubes em atividade para visitação nos 
estádios em forma de visitação, para conhecer as instalações. É um 
grande atrativo e um diferencial que temos em nossa cidade pela história 

dos nossos clubes locais (RESPONDENTE 12, 2021). 
 

 

Em linhas gerais, as respostas dos questionários sinalizam para a 

possibilidade da criação do roteiro turístico por intermédio do futebol de Caxias do 

Sul e as quatro equipes que norteiam essa pesquisa. A virtude histórica e de 

conquistas envolvidas se mostra presente na fala dos Respondentes. A 

participação efetiva da comunidade também foi ressaltada assim como a 

valorização do tema pesquisado. Esses elementos foram, então, analisados em 

conjunto com os dados obtidos via pesquisas bibliográfica e documental, a partir 

dos referenciais teóricos que deram suporte à pesquisa, como se apresenta a 

seguir.
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Neste capítulo os resultados obtidos por meio da pesquisa bibliográfica, da 

pesquisa documental e da aplicação do questionário são apresentados de forma 

integrada. Inicialmente se retoma Lima e Niero (2011) para lembrar das 

possibilidades de abordagem do esporte associado a outros campos científicos. 

Nisso se destaca uma abordagem sociológica em que o esporte e o turismo 

aparecem vinculados ao conceito de turismo esportivo sob variadas situações, 

como verbalizado pelo Respondente número 2 do questionário: 

 
A valorização da prática de exercícios f ísicos, do esporte e do lazer pode 

ser ferramenta importante para potencializar o turismo no município 
(RESPONDENTE 2, 2021). 

 

Também foi identificada na literatura a capacidade do esporte para divulgar 

um destino, situação evidenciada no caso de Caxias do Sul em matéria do Jornal 

Pioneiro da década de 1970: 

 
a cidade se vê projetada em todo o território nacional com a participação 

de uma das suas equipes. Após Porto Alegre, Caxias do Sul é a cidade 
que conquistou a posição de maior destaque. Não apenas porque 
conseguiu construir um estádio. Ou dois estádios. Mas porque um 

conjunto de outros fatores a tornaram mais vista, mais lembrada, mais 
respeitada e com condições de suportar o ônus da participação num 
nacional de clubes (Jornal Pioneiro, 1976) 

 

A pesquisa apresentou ainda que o turismo esportivo pode fazer parte dos 

atrativos turísticos de uma localidade. Sobre isso são identificados na literatura 

pesquisadores que recomendam o acompanhamento de fatos históricos esportivos 

das cidades para melhor entendimento da origem e da utilização consequente do 

turismo esportivo na geração de oportunidades e negócios associados à atração 

de visitantes (UVINHA ET AL, 2018, MELO, 2016). O Respondente 3 acompanha 

esse pensamento sobre a importância da história e da tradição esportiva, em uma 

referência clara à “nostalgia”: 

Vejo com bons olhos. Nem tanto pelo simples fato de ser um apaixonado 
por futebol, mas justamente por já ter a experiência de noticiar o que 

escrevi um pouco mais acima: os espaços esportivos geralmente estão 
entre os mais visitados em cidades turísticas. O turista gosta de cultura. 
O turista gosta, além de belas paisagens, de História. E isso Caxias do Sul, 

com seus clubes, espaços e tradição, tem a oferecer (RESPONDENTE 3, 
2021). 
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Na revisão da literatura ficou evidente também que os eventos esportivos 

são importantes para atrair visitantes que incluem atividades esportivas em suas 

viagens. Além deles, o esporte pode fazer parte também dos atrativos culturais do 

destino pois muitos visitantes escolhem visitar locais por causa da cultura esportiva 

que eles possuem associada a uma determinada modalidade. Desse modo, esta 

forma de turismo acaba sendo caracterizada como um turismo esportivo de 

nostalgia pois ela se encontra relacionada à veneração a estádios, museus, história 

e patrimônio das equipes e localidade (PINHEIRO e ALBERTON, 2012; UVINHA et. 

al., 2018; RIBEIRO, 2019). Sobre isso, a percepção do Respondente 12 aponta para 

essa mesma linha dos autores. Ele considera a cultura esportiva fator de atração, 

sugerindo que, 

 
precisamos tirar como exemplos, clubes do Brasil e de outras 
nacionalidades, que grande receita tanto para o município e para os clubes 
vem de visitação aos estádios. Isso em muitas cidades é o maior atrativo, 

fazendo com que as pessoas f iquem na cidade e tenham interesse maior 
de f icar e conhecer outras atrativos que a nossa cidade oferece. 
(RESPONDENTE 12, 2021) 

 

Por sua vez, o Respondente 3 avança na direção do turismo esportivo de 

nostalgia indicando que Caxias do Sul poderia adentrar nesse segmento seguindo 

exemplos já consagrados: 

 
Há demanda. Sabemos que entre os pontos turísticos mais visitados em 
grandes cidades estão os estádios de futebol. Maracanã no Rio de 

Janeiro, La Bombonera em Buenos Aires e Centenário, em Montevideo, 
são exemplos práticos disso. Há curiosidade dos turistas, principalmente 
os que gostam de futebol, em conhecer a história dos clubes, do estádio, 

dos títulos...e acredito que esse cenário possa ser construído também em 
Caxias do Sul. (RESPONDENTE 3, 2021) 

 

Conforme pode ser observado na literatura, mesmo o Brasil, que tem uma 

identidade tão forte vinculada ao futebol, ainda explorou pouco as possibilidades 

do turismo de nostalgia. Nesse sentido autores como Silva (2016) e Ribeiro (2019) 

chamam a atenção para a criação de produtos de turismo ligados ao futebol, 

alertando que este é um potencial que poderia ser mais bem explorado no país. 

Seguindo essa mesma corrente, Bezerra, Curvelo e Zouain (2020) 

acrescentam que os espaços dos estádios como museus e outras áreas começam 
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a gerar receita para os clubes e se tornam atrações turísticas para as cidades pois 

eles trabalham novas experiências para os torcedores/visitantes que buscam 

conhecer  a história e as conquistas desses clubes. 

Esta pesquisa também mostrou que o futebol criou uma forte relação com 

a sociedade brasileira desde seu início, fato apontado por Guterman (2009) como 

vinculado ao ano de 1894, quando Charles Miller retornou ao Brasil e introduziu um 

perfil competitivo no esporte, com regras e até artimanhas. Nesse processo, o 

futebol se popularizou no Brasil pois, como relatou Oliveira (2012), ele oportunizava 

igualdade de condições aos libertos da escravatura. Seu crescimento se acelera 

contudo, nos anos 1930, quando a política e o futebol passam a andar juntas e o 

nacionalismo aflora. 

Nesse período, o Governo Getúlio Vargas impulsiona o movimento 

nacionalista e a profissionalização do futebol, juntamente com a utilização dos 

símbolos nacionalistas, situação que chega ao seu ápice na Copa do Mundo de 

1938 (SILVA, 2016). Ecos da influência que o futebol passa a exercer na sociedade 

nacional também são identificados em terras caxienses: o Jornal O Momento (1950) 

ilustra isso quando relata o título do Juventude de Campeão Citadino em 1935 e o 

fato de o Flamengo ter conquistado o vice-campeonato já na sua primeira 

participação. 

Com a Copa de 1938 o futebol é integrado de vez à identidade do brasileiro. 

Sobre isso, Freitas e Trigo (2020) mostram que a consolidação do futebol como 

identidade nacional acontece num período muito curto e que a massificação do 

futebol ocorreu entre as Copas do Mundo de 1938 e 1958 com uma participação 

efetiva da imprensa e a utilização do futebol pelas lideranças políticas. Essa 

popularização do esporte também é notada em Caxias do Sul, sendo as conquistas 

do futebol local lembradas como forma de projeção do município perante o estado 

e o país, como se identifica nos relatos dos Respondentes 4 e 7: 

 
Acredito que as conquistas do Esporte Clube Juventude (Campeão  
Gaúcho e Campeão Copa do Brasil) da SER Caxias (Campeã Gaúcha) e 

da A. A. Enxuta (06 vezes Campeã Gaúcha, 03 vezes Campeã Taça Brasil, 
e as conquistas de inúmeros campeonatos pelo Brasil), marcaram a força 
esportiva caxiense no Rio Grande do Sul e no Brasil (RESPONDENTE 4, 

2021). 

Os títulos gaúchos de 1998 e 2000 e a Copa do Brasil de 1999. No futsal,  
primeiramente o Vasco da Gama, que foi quem começou a projetar Caxias  
nessa modalidade, e depois todas as conquistas da Enxuta, com grande 

projeção nacional e títulos nacionais (RESPONDENTE 7, 2021). 
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Estes relatos apontam para o futebol como um patrimônio cultural da 

sociedade caxiense e uma parte integrante do sentimento de pertencimento à 

comunidade. Sendo o patrimônio feito de memória e, consequentemente, 

apresentando possibilidades para o turismo para quem convive na sociedade 

(PINHEIRO E COLABORADORES, 2015), o crescimento e consolidação desse 

movimento de valorização da memória do esporte pode ser efetivado via uma 

educação patrimonial que possibilite a identificação com o patrimônio e incentive 

uma visão de futuro da cidade como proposto por Somekh (2020). Para isso 

corrobora manifestação do Respondente 2: 

 
O esporte como um todo é referência em Caxias do Sul, devemos 
aproveitar isso para potencializar o turismo. Um grande exemplo disso é a 
Surdolimpíada, que acontecerá em 05 de dezembro de 2021 em Caxias e 

região (RESPONDENTE, 2, 2021). 

 

Já o Respondente 5 não expressa dúvidas sobre à relevância histórica e 

cultural do futebol para a cidade. Ele inclusive destaca diversos fatos relevantes: 

 
FUTEBOL DE CAMPO: a fundação do Esporte Clube Juventude em 1913,  
seguido anos depois pelo Juvenil; a formação de diversos clubes menores 
e de curta sobrevida, mas que marcaram época disputando competições 

of iciais (Lusitano, Americano, Estrela do Horizonte, Maguary, Ruy 
Barbosa, Rio Branco, Flamengo e Fluminense antes do surgimento dos 
“autênticos” Flamengo (1935) e Fluminense (1946) e vários outros). A 

rivalidade, quando sadia e de respeito, entre Juventude e 
Flamengo/Caxias; o ingresso da nossa dupla de clubes na Divisão de 
Honra do futebol gaúcho, equivalente à sua Primeira Divisão em 1954; o 

mesmo fato em relação aos campeonatos brasileiros de suas várias  
séries; a conquista dos títulos gaúchos por Juventude e Caxias; o título do 
Brasileiro da Série B pelo Juventude e, obviamente, a conquista da Copa 

do Brasil, em 1999 pelo Juventude. As excursões internacionais do 
Flamengo para a Argentina e do Juventude para o Oriente Médio. E não 
esquecer que nossos dois clubes representam as maiores forças 

futebolísticas do interior gaúcho com dois belos e grandes estádios. 
FUTEBOL DE SALÃO: Primeiros jogos de “apresentação” na cancha do  
Colégio do Carmo, em seu pátio. A seguir, diversas competições 

estudantis envolvendo a modalidade. Em 1961, o primeiro campeonato 
“Extra-Oficial” da cidade (em que eu participei, jogando pelo “Fronha”, 
tendo o Fantasma se sagrado o seu primeiro campeão). Depois, a 

of icialização do certame, com o advento da Liga própria, preliminarmente 
esboçada no ano referido e que se caracterizou pela marcante presença 
do Torino, do Progresso, da Comapa e do Bangu. Tudo, mais tarde, 

desembocando na maravilhosa equipe da “Enxuta”, que dominou o futebol 
de salão estadual, mas jamais esquecendo de mencionar o tanto que o 
Vasco da Gama igualmente fez para popularizar e impulsionar esse 

esporte, com sua quadra e seus times de excelentes  jogadores 
(RESPONDENTE 5, 2021). 
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Nesse contexto, considerando o potencial do conceito de turismo esportivo 

de nostalgia assim como a capacidade do município em executar tal possibilidade, 

se evidencia a viabilidade de deflagrar um processo de educação patrimonial com 

vistas a fomentar o desenvolvimento de uma proposta que valorize o patrimônio 

cultural do futebol de Caxias do Sul por meio do turismo. Para isso, a educação 

patrimonial tem a função de inclusão cultural e histórica do indivíduo com o seu 

local, se constituindo numa oportunidade para ampliar a autonomia e a 

emancipação da comunidade para reverenciar a cultura local (SOUZA, 2016, 

IPHAN, 1999). Nesse sentido, os Respondentes 3, 9 e 10 apresentam diversos 

elementos sobre a consolidação do futebol local com suas conquistas de destaque 

estadual, nacional e até internacional. Eles citam diversos elementos que poderão 

mobilizar a comunidade a valorizar este patrimônio: 

 
Essas equipes já citadas tornaram Caxias notícia em todo o Brasil com 
suas conquistas. Série B 1994 (Juventude), Gauchão 1998 (Juventude) e 

2000 (Caxias), Copa do Brasil 1999 (Juventude), Taças Brasil 
conquistadas pela Enxuta e as campanhas da UCS em diferentes edições 
da Liga Futsal. (RESPONDENTE 3, 2021) 

Esporte Clube Juventude: Campeão da Copa do Brasil, 1 participação 
na Copa Libertadores da América, 13 participações na série A do 
Campeonato Brasileiro, Campeão Brasileiro da série B e Campeão Gaúcho. 
2. SER Caxias: participação no Campeonato Brasileiro série ouro e na 

Copa do Brasil, Campeão Gaúcho. 3. Enxuta: por diversas ocasiões 
campeã Gaúcha, brasileira, sul-americana e mundial. 3. Vasco: Campeão 
Brasileiro e gaúcho. 

4. Torino: Campeão Gaúcho de Futebol Sete e dos tradicionais do futebol 
de salão origem. 4. Acadêmicos: Campeão Brasileiro e Gaúcho de Futebol 

Sete e praiano. (RESPONDENTE 9, 2021) 

Conquista da Copa do Brasil pelo Juventude e títulos de Campeão e vice- 
campeão de Futsal na Liga Nacional e Copa do Brasil pela Enxuta e Vasco  
da Gama. (RESPODENTE 10, 2021) 

 

Ao se verificar os dados identificados nas fontes bibliográficas e documentais 

de forma integrada com as respostas dos questionados se tem uma percepção clara 

da existência de potencial em Caxias do Sul para desenvolvimento de propostas de 

turismo esportivo de nostalgia sobre o tema do futebol, principalmente quando 

consideradas as equipes do Juventude, do Caxias, do Vasco e da Enxuta. Nesse 

contexto, o envolvimento da comunidade com essas agremiações, seus resultados 

nas competições e diversas marcas históricas sinalizam possibilidades efetivas para 

a criação de produtos ou roteiros turísticos esportivos de nostalgia. Deste modo  esta 

pesquisa pode ser um ponto de partida para novos estudos na área que visem 

desenvolver esse potencial. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Como Carlos Drummond de Andrade escreveu: “A partida de futebol é mais 

disputada por torcedores do que por atletas no campo”. As letras do poeta indicam 

porque o futebol apresenta a capacidade de contribuir com o desenvolvimento do 

município em outras dimensões para além da esportiva. Nesse quadro, o futebol 

pode contribuir economicamente gerando emprego, renda e movimentando setores 

variados. Pode, ainda, promover a igualdade de condições para parcelas da 

sociedade mais desfavorecidas e ser também um elemento de orgulho, de 

integração e de projeção dos valores de uma comunidade para o estado e o país. 

Durante este estudo surgiram alguns desafios, destacando-se entre eles, a 

necessidade de adequar técnicas de coleta de dados em virtude da pandemia. 

Nesse sentido, a troca de entrevistas por questionários em busca de maior 

“segurança” com o agravamento das questões sanitárias possibilitou coletar e 

registrar dados importantes. Assim, possibilitou condições para avaliação da 

existência de um potencial turístico associado ao futebol do município. Contudo, 

certamente não possibilitou a riqueza de dados que as entrevistas presenciais 

possibilitam, mas mesmo assim indicou caminhos nesse sentido para quando as 

condições sanitárias se restabelecerem. 

Além disso, o estudo apresentou o turismo esportivo de nostalgia como 

estratégia diferenciada para integração do esporte e do turismo a partir do 

patrimônio do futebol, que no caso de Caxias do Sul se destaca principalmente pela 

história de quatro clubes ricos em participação comunitária. Dessa maneira, 

contribui-se para a superação da ausência de dados sistematizados sobre o futebol 

caxiense que integrem história, cultura e turismo. 

A aplicação do questionário com representantes de entidades, dirigentes e 

ex- atletas possibilitou catalogar informações acerca da história do futebol de campo 

e do futebol de salão em Caxias do Sul. A partir disso se obteve um aprofundamento 

dos conhecimentos sobre elementos identificados como sendo focos concretos 

para o desenvolvimento de ações que poderão propiciarem melhor aproveitamento 

cultural e turístico desse patrimônio. 

Durante esse processo os respondentes, com seu perfil qualificado, 

apontaram percepções sobre o potencial existente no município para a criação de 

novos produtos turísticos voltados ao futebol. Sugeriram marcas históricas do 
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futebol de campo e de salão, descreveram momentos e a sua vinculação com locais 

que poderão ser integrantes de um roteiro sobre este tema. 

O turismo esportivo é um potencial ainda pouco explorado, mas com 

grande potencialidade local. A partir dos elementos identificados na pesquisa, o 

desenvolvimento do turismo esportivo de nostalgia baseado no patrimônio do 

futebol de Caxias do Sul poderá ser estimulado via incentivo ao envolvimento ativo 

da comunidade em todas as etapas de um processo de valorização patrimonial. Os 

dados coletados surpreenderam positivamente ao apontarem uma sequência de 

fatos relevantes desde 1910, em situações que ao longo do tempo possibilitaram a 

um município do interior enfrentar potências do futebol das capitais, ou seja, sendo 

autênticos exemplos de “futebol raiz”. 

Aqui tratamos somente de uma linha que possui no seu âmago o 

envolvimento comunitário, o resgate histórico e a cultura esportiva do município. A 

identidade do futebol de Caxias do Sul ficou evidente e os seus feitos e o 

envolvimento social rememorados indicam elementos que podem ser explorados 

para o desenvolvimento não somente do turismo, mas do esporte, da educação, da 

cultura, da economia e da inclusão social. Por fim, ficou notório que o futebol poderá 

colaborar para a criação de roteiros turísticos de nostalgia com envolvimento 

comunitário, motivação inicial da pesquisa. Espera-se, com este trabalho, incentivar 

os atores locais a reconhecerem o potencial do futebol caxiense como um elemento 

de atração turística, motivando-os à construírem coletivamente novas ofertas 

turísticas do município.
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APÊNDICE A 

 

 
TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TALE) 

 

Você está sendo convidado a participar da pesquisa: “A MEMÓRIA 
DO FUTEBOL EM CAXIAS DO SUL COMO PATRIMÔNIO CULTURAL E 

RECURSO 
TURÍSTICO.”, sob responsabilidade do pesquisador Felipe João Gremelmaier, 
sob orientação do Prof. Dr. Michel Bregolin. Ao aceitar participar você informa 

estar ciente da finalidade da pesquisa, a qual visa identificar e (re) conhecer o 
legado que a prática do futebol deixou ao município nos campos cultural e turístico. 
Você manifesta ainda compreender que seu convite ocorreu em função do seu 

envolvimento ou do envolvimento da sua entidade com este esporte e que suas 
respostas serão consideradas para a reconstrução da memória do esporte no 

município, assim como para a análise das potencialidades turísticas associadas a 
esse patrimônio local. Em face disso, solicitamos o máximo de exatidão e 
veracidade nas respostas, assim como a indicação precisa de dados ou fatos 

mencionados por Vossa Senhoria que não podem ser divulgados ao público geral 
ou que requerem a solicitação de autorização por outra parte (a qual deverá ser 

informada conjuntamente). 
Em face das recomendações de distanciamento social decorrentes da 

pandemia da COVID-19, a coleta de dados será realizada mediante questionário 

eletrônico anexo. Caso precise esclarecimento adicional ou se acontecer algum 
imprevisto que impeça sua participação, solicitamos contato pelo telefone (54) 

99967 5665 ou e-mail fjgremelmaier@ucs.br. Desde já você manifesta que os 
dados sem ressalvas fornecidos por Vossa Senhoria por meio questionário poderão 
ser publicados em Dissertação de Mestrado do Programa de Pós-Graduação 

em Turismo e Hospitalidade. 

 
Observações/Restrições
 
à 

divulgação:........................................................................................... 
......................................................................................................................................
............................. 
............................................................................................ ..........................................
............................. 
......................................................................................................................................
............................. 

......................................................................................................................................

............................. 

................................................................................................................ ......................

............................. 

....................................................................................................... 
 

( ) aceito participar da pesquisa ( ) não aceito participar da 

pesquisa Assinatura do Entrevistado Assinatura do Pesquisador 

mailto:fjgremelmaier@ucs.br
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Com o objetivo de analisar o envolvimento/memória da comunidade com fatos, 
locais e pessoas que fizeram a história do Futebol em Caxias do Sul, solicito sua 
colaboração para participar dessa entrevista, solicito total veracidade em suas 

respostas. 
Dados de Identificação 

Nome: 
  

Whatts App: ( )     
Entidade:  

 
   

Ano de Nascimento:    

E-
mail: 

  
Setor:    

 

QUESTÕES GERAIS: 
 

1) Você conhece algum roteiro turístico do município? Caso conheça, informe 

quais. 
 

2) Você considera Caxias do Sul um município turístico? Por quê? 

 
3) Você percebe potencial para a criação de novos roteiros em Caxias do Sul a 
partir do tema Futebol? 

 

4) Na sua opinião, quais seriam as principais marcas históricas do Futebol 

(Campo/Salão) em Caxias do Sul? 
 

5) Você consegue descrever esse (s) fato (s) / acontecimento (s) em detalhes? 
Conte um pouco mais. 

 

6) Que locais/espaços/ruas/prédios/pessoas/entidades estão vinculadas com 

esta situação? 

 
7) Você entende que Caxias do Sul poderia criar um roteiro turístico com base 
nesses fatos que você está relatando? 

 

8) De que forma a comunidade poderia participar disso? (Responder apenas se 

você respondeu sim na pergunta 7). 

 
9) Gostaria de relatar algo mais sobre o assunto da pesquisa? 

 
10) Como você percebe a possibilidade de criação de um roteiro turístico baseado 
no legado do futebol e que contemple a história da dupla CAJU e da dupla 
Enxuta/Vasco?
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ANEXO I - JORNAL O MOMENTO - ESPORTE CLUBE IDEAL 1949 
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ANEXO II - JORNAL PIONEIRO - FUSÃO FLAMENGO – 

CAXIAS 1975 
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ANEXO III - JORNAL PIONEIRO - SER CAXIAS NO 
NACIONAL 1976 
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ANEXO IV - JORNAL PIONEIRO - JUVENTUDE CAMPEÃO GAÚCHO 1998 
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ANEXO V - JORNAL PIONEIRO - JUVENTUDE CAMPEÃO GAÚCHO 1998 
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ANEXO VI - JORNAL PIONEIRO - JUVENTUDE CAMPEÃO DA COPA DO 
BRASIL1999 
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ANEXO VII - JORNAL PIONEIRO – JUVENTUDE CAMPEÃO DA COPA DO 

BRASIL 1999 
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ANEXO VIII - JORNAL PIONEIRO - CAXIAS CAMPEÃO GAÚCHO 2000 
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ANEXO IX - JORNAL PIONEIRO - CAXIAS CAMPEÃO GAÚCHO 2000 
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ANEXO X - JORNAL PIONEIRO - CAXIAS CAMPEÃO GAÚCHO 2000 
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ANEXO XI - JORNAL FOLHA DE CAXIAS - ENXUTA CAMPEÃ 1989 
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ANEXO XII - JORNAL PIONEIRO - ENXUTA CAMPEÃ 1989 
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ANEXO XIII - JORNAL PIONEIRO - ENXUTA TRI-CAMPEÃ 1996 
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ANEXO XIV - JORNAL PIONEIRO - FINAL CAXIENSE NA TAÇA BRASIL 1996 
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ANEXO XV - JORNAL PIONEIRO – 

PRIMEIRO JOGO A CORES DA TV BRASILEIRA EM 1972 
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ANEXO XVI - JORNAL PIONEIRO – INAUGURAÇÃO GINÁSIO PEREIRÃO EM 
1975 
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ANEXO XVII - JORNAL PIONEIRO – 

INAUGURAÇÃO ALFREDO JACONI EM 1975 
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ANEXO XVIII - JORNAL PIONEIRO – INAUGURAÇÃO ESTÁDIO CENTENÁRIO 
EM 1976 
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ANEXO XIX - JORNAL PIONEIRO – 

INAUGURAÇÃO ESTÁDIO CENTENÁRIO EM 

1976 
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ANEXO XX - JORNAL PIONEIRO - INAUGURAÇÃO GINÁSIO ENXUTÃO 1986 
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ANEXO XXI - JORNAL FOLHA DE CAXIAS - INAUGURAÇÃO VASCÃO 1989 
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ANEXO XXII - JORNAL PIONEIRO - FRANCISCO STÉDILE EM 1976 
 


